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RESUMO 

 

INTRODUÇÃO: Nos últimos anos, o ensino da Anatomia Humana em curso de Medicina 

tem passado por diversas transformações, os recursos didáticos evoluíram e a prática 

dissecatória tem dado lugar a outras metodologias. Vários outros fatores como baixa 

disponibildiade de cadáveres, mudança no perfil dos estudantes, aumento do conteúdo geral 

dos cursos médicos, maior conhecimento sobre o processo de ensino aprendizado dentre 

outros, tornam do ensino da Anatomia um verdadeiro desafio para o século XXI.  

OBJETIVOS: Este trabalho investiga, por meio de revisão narrativa da literatura, o 

panorama do ensino de Anatomia Humana nas Instituições de ensino Superior. MATERIAIS 

E MÉTODOS: A pesquisa foi desenvolvida por meio de levantamento bibliográfico 

realizado em três etapas: coleta de títulos e resumo de artigos científicos, livros, dissertações 

teses e relatórios; leitura e seleção das referências; análise final dos textos e seleção das 

citações que fazem parte dessa revisão de literatura resultando em cinquenta e três 

artigos. RESULTADOS: Os estudos incluídos nessa revisão demonstraram que os métodos 

modernos de aprendizagem, baseados em tecnologia, realidade virtual e realidade aumentada 

somados às metodologias ativas, em geral são meios bastantes eficazes de aprender anatomia, 

principalmente, se aliados a métodos tradicionais. Na maioria dos estudos resgatadas nesta 

dissertação, os participantes afirmavam que conseguiam aprender com mais facilidade as 

estruturas anatômicas usando ferramentas tecnológica e metodologias ativas, mas são 

categóricos ao mencionar a importância do estudo em cadáveres. CONCLUSÃO: As técnicas 

para ensino de anatomia no cenário atual são bastante variadas e é clara a necessidade de mais 

pesquisas em realidade aumentada e virtual para validar tais métodos.  

 

 

Palavras-chave: educação médica; anatomia; ensino; tecnologia; aprendizagem; ensino superior; 

atualidade.  



 

 

ABSTRACT 

 

INTRODUCTION: In recent years, the teaching of Human Anatomy in Medicine courses 

has undergone several transformations, didactic resources have evolved and the practice of 

dissection has given way to other methodologies. Several other factors, such as the low 

availability of cadavers, changes in the profile of students, an increase in the general content 

of medical courses, greater knowledge about the teaching-learning process, among others, 

make the teaching of Anatomy a real challenge for the 21st century. OBJECTIVES: This 

work investigates, through a narrative review of the literature, the panorama of teaching 

Human Anatomy in Higher Education Institutions. MATERIALS AND METHODS: The 

research was developed through a bibliographical survey carried out in three stages: collection 

of titles and abstracts of scientific articles, books, dissertations, theses and reports; reading 

and selection of references; final analysis of texts and selection of citations that are part of this 

literature review resulting in fifty-three articles. RESULTS: The studies included in this 

review demonstrated that modern learning methods, based on technology, virtual reality and 

augmented reality, in addition to active methodologies, are generally very effective ways of 

learning anatomy, especially when combined with traditional methods. In most of the studies 

rescued in this dissertation, the participants stated that they could learn anatomical structures 

more easily using technological tools and active methodologies, but they are categorical when 

mentioning the importance of studying cadavers. CONCLUSION: Techniques for teaching 

anatomy in the current scenario are quite varied and there is a clear need for more research in 

augmented and virtual reality to validate such methods. 

 

Keywords: medical education; anatomy; teaching; technology; learning; higher education. 

 

TÍTULO EM INGLÊS: How to Teach Anatomy in the 21st Century: a Narrative Review  
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1 INTRODUÇÃO 

 

A Anatomia Humana é uma área do conhecimento médico antiga, versada em descrever o 

corpo humano macro e microscopicamente - um corpo que cada um de nós é detentor e 

controlador e, por isso mesmo, o estudo anatômico se torna fantástico e difícil. Talvez pela 

proximidade ou pela necessidade de, verdadeiramente, “se conhecer por dentro”. 

 

O corpo humano é, com frequência, descrito como a perfeição da Natureza e sempre exerce 

fascínio naqueles que se detêm a estudá-lo. Contudo, sua teorização é menos longeva que o 

encanto sobre a morfologia humana. Somente a partir da antiguidade é que se observa, disseca 

e cogita-se explicações sobre o corpo. A ideia metafórica do corpo como geografia, ainda hoje 

presente quando se designa livros de anatomia como Atlas, é vista desde Aristóteles, Platão, 

Hipócrates, Cícero, Galeno, Vesalius, Fabricius, Descartes e Harvey, estudiosos que 

dedicaram suas vidas ao entendimento da “Máquina Humana” (Carlos; Marquez, 2020; Fidel 

Jesús et al., 2020). 

 

Na medicina, instituída para manter e restaurar a saúde corporal, o estudo da Anatomia, 

diretamente atrelado à busca pelo conhecimento científico, de certa forma, revela-se como 

uma “experiência corporal”, partindo do pressuposto que o primeiro contato com esta ciência 

é um referencial intrínseco – “Conhece-te a ti mesmo”, dizia a famosa inscrição no templo do 

Oráculo de Delfos na Grécia. No Renascimento, essa inscrição viria a se repetir, Nosce te 

ipsum, diz ainda a placa num Teatro de Anatomia, local onde, geralmente no inverno, 

oferecido à apreciação pública ao longo dos séculos XIV e XV, passou a ser praticada a 

dissecação sob a ótica de um espetáculo, não só na Itália como na Inglaterra e França 

(Talamoni, 2014; Aldersdey-Williams, 2020). 

 

A palavra Anatomia foi primeiramente usada por Aristóteles (Collipal Larre; Silva Mella, 

2011). De etiologia grega, anatome significa “cortar em partes”: “ana” = parte e “tome” = 

corte (Malomo et al, 2006). Um conceito mais recente do termo foi proposto em 1981 pela 

Associação Americana de Anatomistas (do inglês, American Association of Anatomists), 

segundo a qual Anatomia é a análise da estrutura biológica, sua correlação com a função e 

com as modulações de estrutura em resposta a fatores temporais, genéticos e ambientais 

(Spence, 1991). De modo bastante sucinto, todavia, atual, Wingerd e Taylor (2020) 

estabelecem que a Anatomia é o campo de estudos que se preocupa com a estrutura e partes 
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corporais, descrevendo localização, aparência e a relação entre os vários componentes do 

corpo. 

 

Ao ingressar em um curso de graduação em saúde, o estudante se depara com uma espécie de 

morte inédita, inicialmente vislumbrada nos livros de anatomia, peças símiles e modelos em 

resina, borracha ou plástico, mais tarde vivenciada na dissecção, prossecção e peças 

plastinadas. Essa espécie de morte, onipresente nas aulas de Anatomia, se torna, com o tempo, 

autenticamente comum, assumindo a ideia de que para compreender há que se transformar a 

condição humana: o corpo humano cadavérico é transformado em objeto de estudo e ganha 

status de material didático. Anatomizado, este corpo servirá aos propósitos da vida! O 

laboratório de Anatomia é, pois, “o local onde a Morte se compraz em auxiliar a Vida” (hic 

locus est ubi Mors gaudet sucurrere Vitae) - frase em latim, cuja origem se perdeu ao longo 

dos séculos (Tavano, 2011). 

 

Excitantes no começo, como tempo, as aulas de Anatomia acabam dando lugar à fadiga e 

indisposição, pois com metodologias repetitivas, os estudantes são compelidos a impor a si 

mesmos um treinamento austero, baseado na memorização (Costa, 2012). Dessa forma, a 

alegria do início, torna-se recolhida e tímida. É então, nesse contexto, necessário pensar que 

para o estudante da área da saúde, nas aulas de anatomia, o próprio corpo e os corpos do 

mundo inteiro aparecem de outra maneira - o corpo aberto se apresenta como um leque de 

todos os corpos possíveis! A pergunta então é: enquanto educadores, como explorar a 

potencialidade e as contingências do ensino de Anatomia com vistas a uma educação sólida e 

prazerosa?  

 

A educação médica mudou da educação "processo/resultado" para um sistema baseado em 

competências (Gontijo et al., 2018; Hoffman et al., 2016), principalmente no que se refere à 

clínica. Em Anatomia não há de ser diferente: um ensino que privilegie um modelo conceitual 

integrativo, não hierárquico, é bem-vindo. A reforma curricular nos cursos de Medicina 

alterou o currículo acadêmico em relação às disciplinas básicas, como a Anatomia, 

direcionando uma carga horária cada vez maior às novas metodologias atreladas ao sistema 

educacional vigente (Félix et al., 2018). 

 

Este cenário implica na busca por abordagens diferentes e em várias dimensões, que 

diminuam a distância entre o desempenho e precisão anatômicos na vida profissional e o 
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ensino de anatomia nas Instituições de Ensino Superior (IES). As IES têm tentado superar o 

modelo americano de hierarquização, no qual os componentes curriculares são 

convencionalmente divididos em ciclos básico e clínico (Edler; Fróes da Fonseca, 2005; 

Pagliosa; Da Ros, 2008), por propostas mais dinâmicas alicerçadas em metodologias ativas, 

como a Aprendizagem Baseada em Problemas (do inglês Problem-Based Learning - PBL), 

Aprendizagem em Equipe (do inglês Team-Based Learning - TBL), gamificação, dentre 

outras. Tais estratégias têm sido notadamente, escolhidas pela facilidade no manuseio e 

aplicação, baixo custo nos métodos de produção, no que diz respeito a materiais de uso e 

consumo requeridos e por apresentarem bons resultados na aquisição do conhecimento 

(Santos et al., 2019). 

 

Em sua trajetória acadêmica, o estudante da área da saúde precisa aprender Anatomia 

Humana de forma teórica/prática e, dependendo da graduação escolhida, precisa também 

realizar intervenções cirúrgicas sob supervisão docente (Fornaziero et al., 2019). Logo, a 

aprendizagem em Anatomia Humana tem marcada importância. Pesquisas apontam que a 

dissecção é ainda uma estratégia apropriada no sentido de preparar o estudante das diversas 

áreas da saúde para sua atividade profissional (Agius et al., 2018). Apesar de sua comprovada 

eficiência, muitos entraves se opõem às expectativas dessa prática primorosa, tais como a 

escassez e a burocracia para obtenção de cadáveres. Assim, a dissecção, aclamada ao longo da 

história, registrada em obras de arte de valor inestimável, como a “A Lição de Anatomia do 

Dr. Tulp” (FIG. 1), deixa de ser o centro do ensino em Anatomia, dando lugar a alternativas 

mais práticas e, principalmente, que demandem menos tempo para ensino e aprendizagem 

(Tavano, 2011). 

 

Figura 1 - Rembrandt van Rijn, A Lição de Anatomia do Dr. Tulp (1632) - coleção do 

Real Gabinete de Pintura, Mauritshuis, Haia, Holanda. 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Xavier, 2020. 
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A figuração de corpos anatomizados, desde os representados pelo Homem Vitruviano, de 

Leonardo da Vinci (FIG. 2), aos quadros de dissecação de Rambrant e livros-textos, refletem 

anatomias ideais, arraigadas na necessidade de ver o “eu forte”, carregando consigo uma dose 

de sentimentos de morte e sacralidade. O livro De Humani Corporis Fabrica, de autoria de 

Andreas Vesalius (1543), considerado pai da Anatomia moderna, mostra ilustrações 

exuberantes. Nesta obra, os artistas encarregados por Vesalius de ilustrar o livro eram 

talentosos. As imagens não são desenhos ou gravuras e, sim, xilogravuras - que eram talhadas 

em blocos de madeira e depois impressas (BBC NEWS, 2014) mostrando a impressionante 

anatomia humana, como pode ser visto na Figura 3.  

 

Figura 2 - Leonardo da Vinci - O Homem Vitruviano (1490) - coleção da Gallerie 

dell`Accademia, Veneza, Itália. 

 
Fonte: Martins, 2017. 
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Figura 3 - Ilustração retirada do livro De Humani Corporis Fabrica. 

 
Fonte: Vesalius, 1543. 

 

 

A busca pelo conhecimento em Anatomia e sua representação perpassam pela cultura, religião 

e contexto político. Ao longo da história, esses registros são mostrados nas ilustrações. 

Leonardo da Vinci desenhou corretamente as valvas do coração de uma forma que só se veria 

novamente no século XX, mas nem mesmo esse estudioso pôde resistir ao “sagrado” e inseriu 

um furo no pericárdio para permitir a passagem do espírito, a força vital que se acreditava 

circular pelo corpo (Aldersey-Williams, 2020). 

 

As ilustrações-texto, interseção entre o lápis e o bisturi, estão presentes desde as tenras 

origens do estudo da Anatomia Humana e refletem não só um corpo setorizado, mas também 

o momento histórico de seu registro e consolidam a disciplina curricular Anatomia. Hoje, 

assim como no passado, as ilustrações têm importância tamanha na captação primeira 

daqueles dados à arte dissecatória e ao estudo das ciências da saúde. 
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No final do século XVIII, a Anatomia se achava ligada à Cirurgia (Lyons; Petrucelli II, 1997). 

No século XIX, ganha o currículo médico com a dissecação como seu método (Schumacher, 

2007) e a partir dos hospitais franceses, que pedem a interpretação dos achados clínicos 

baseados na observação dos achados anatômicos (Nogueira, 2010), passa a subsidiar a clínica. 

Percebe-se então que o ensino de Anatomia é redimensionado num espaço temporal, às vezes 

incongruente dentro dos cursos das áreas da saúde. Neste século, a ênfase parece estar nos 

detalhes e não mais no todo! A ascensão da genética, da biologia molecular e bioinformática 

compete por espaço nos currículos das ciências da saúde, dominados por centenas de anos 

pela Anatomia. Segundo Aldersey-Williams (2020, p. 19), “E cada vez mais, essa anatomia, 

não é vista em carne e osso, mas como imagem digital numa tela”. “São tempos empolgantes 

e perturbadores para o corpo humano”. 

 

De acordo com Tavano (2011), a dissecação de cadáveres humanos invade todos os elementos 

constitutivos de uma disciplina. É a mais forte tradição. É dela que emergem os conteúdos 

primários e ela é também o método para a concretização da disciplina. As dissecações no 

âmbito dos cursos das áreas da saúde: 

compõem os conteúdos éticos, estéticos, morais que se possa querer ensinar aos 

estudantes, possibilitam treinamento de habilidades manuais, ensinando o futuro 

médico a lidar com as questões da brevidade da vida, cumprindo forte 

função disciplinadora dos sujeitos-estudante (Tavano, 2011, p.50). 

 

No mundo moderno e tecnológico, plataformas virtuais com animações interativas e tantas 

outras ferramentas que constroem e reconstroem o organismo escrito por algoritmos, esse 

corpo virtual é deslocado de seu modelo formal de geometria harmoniosa para uma forma, 

agora, combinatória. Como impacto, a carga horária reservada às disciplinas básicas, como a 

Anatomia, vem dando lugar a outras abordagens exigidas pelo mercado de trabalho, 

caracterizando-se como uma forma de aperfeiçoamento profissional, como a integração com a 

clínica, as humanidades, a ética, dentre outros (Johnson et al., 2012), um contexto importante, 

principalmente levando em consideração as dificuldades próprias da aquisição de materiais 

para a dissecção. Essa “vivificação cibernética” condiciona a tomada de decisões que tenham 

por objetivo a manutenção ativa, mas não obsoleta, da prática anatômica original. 

 

Uma alternativa que funciona e minimiza essa mudança de paradigma é a prossecção - o 

estudo de peças cadavéricas previamente dissecadas e conservadas tem garantido seu espaço 

em universidades em todo o mundo (Inzunza; Salgado, 2011). A prossecção traz um modo 

anatômico em miscelânea ao expor peças muito complexas ou frágeis, além manter peças já 
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dissecadas como meio de aprendizado, se bem preservadas (Hildebrandt et al., 2010). 

Contudo, a preservação da peça traz consigo características desfavoráveis, como o odor forte 

de formaldeído, sabidamente cancerígeno. Então, aparece uma terceira via, nem dissecção, 

nem prossecção ao modo natural, mas a plastinação, introduzida em 1977, por Gunther von 

Hagens. Essa técnica constitui uma forma especial de conservação de tecido (Von Hagens et 

al., 1987) que utiliza um modelo similar aos de resina, mas a partir de peças do próprio 

cadáver (Latorre et al., 2007). 

 

No âmbito do estudo anatômico, independentemente de qual seja a técnica usada, o cadáver é 

o “primeiro paciente” de um profissional de saúde (Calazans, 2013). Portanto, é de se 

concordar que esteja presente na formação desses sujeitos. Mas é também nítido que a 

educação moderna, repleta de novos estratagemas e de mosaicos virtuais, trouxe maior 

facilidade de obtenção de informações que vão além daquelas disponibilizadas, de maneira 

formal, pelas instituições de ensino. O contexto do estudante moderno traz a necessidade de 

inovações, variações e reformas no ensino da Anatomia (Johnson et al., 2012).  

 

O uso de novas estratégias, digitais ou não, em laboratórios de anatomia, surgem para 

diversificar as atividades educacionais, mas de modo nenhum funcionam para substituir o 

cadáver. Nesse sentido, as metodologias de ensino ativas, no âmbito da disciplina de 

Anatomia Humana, abrangem instrumentos didático/pedagógicos que vão muito além do uso 

de peças biológicas, materiais artificiais ou novos métodos de ensino. Programas de 

computador, salas em três dimensões (3D) e exames modernos de imagem já têm invadido o 

ensino prático da Anatomia, aprimorando o aprendizado dos estudantes (Collipal et al., 2011).  

 

Essas inovações na educação impõem também novas condições que redirecionam os hábitos e 

percepções da vida acadêmica. O docente que ensina, instrumentaliza, estuda e se debruça na 

lida com a Anatomia Humana, vê como a célere sociedade tecnológica venda os olhos para 

problemáticas latentes, instaladas no currículo de Anatomia - desde a diminuição da carga 

horária e conversão de horas presenciais para horas virtuais, à desmotivação e estagnação 

tanto discente quanto docente.  

 

É importante lembrar que os estudantes de hoje vivenciam sofrimentos que a geração de seus 

predecessores não sofreu. A derrubada da barreira informacional trouxe à luz um mundo no 

qual a medicina e as demais ciências da saúde são criticadas, por vezes vilipendiadas em 
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muitos momentos de sua existência. Assim, a problemática sobre o ensino de Anatomia 

ultrapassa os procedimentos historicamente enraizados. É preciso lembrar das dificuldades e 

formas de aprendizado que contemplem esse mundo - o de agora! Desse modo, será natural 

optar pela metodologia mais adequada para cada circunstância e utilizá-la de forma racional. 

Esse texto se presta à tentativa de ampliar o cenário sobre ensino de Anatomia no século XXI.  

Assim como Aristóteles, na frase “mais do que a soma de suas partes” – em sua Metafísica – 

este texto está centrado também na reflexão proposta por Aldersey-Williams (2020, p.16): “e, 

se o corpo humano é mais do que a soma de suas partes, então, em que consiste este “mais”?”  
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2 JUSTIFICATIVA 

 

Nos últimos anos, o ensino da Anatomia Humana em curso de Medicina tem passado por 

diversas transformações, os recursos didáticos evoluíram e a prática dissecatória tem dado 

lugar a outras metodologias. Os currículos das escolas médicas buscam integrarar conteúdos 

de diferentes áreas e a carga horária da disciplina diminuiu em vários cursos. Vários outros 

fatores como baixa disponibildiade de cadáveres, mudança no perfil dos estudantes, aumento 

do conteúdo geral dos cursos médicos, maior conhecimento sobre o processo de ensino 

aprendizagem dentre outros, tornam do ensino da Anatomia um verdadeiro desafio para o 

século XXI. Assim, esse trabalho promove um resgate deste tema, por meio de revisão 

narrativa de literatura, vinculada à experiência profissional e à busca por respostas no que se 

refere ao ensino de Anatomia em dias atuais. Desse modo, pretende-se contribuir com uma 

visão crítica, criativa e mesmo propositiva dentro dos novos moldes do ensino de anatomia 

Humana. 
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3 OBJETIVOS 

 

3.1 Objetivos geral 

 

Avaliar as metodologias de ensino-aprendizagem utilizadas para o ensino de Anatomia 

Humana em cursos de Medicina e demais áreas da sáude.  

 

3.2 Objetivos específicos 

 

 Descrever as transformações nas práticas educacionais no ensino da Anatomia.  

 Analisar as principais metodologias de ensino-aprendizagem no ensino de Anatomia 

Humana.  
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4 MATERIAIS E MÉTODOS 

 

4.1 Desenho do estudo 

 

 Os esforços implicados nesta pesquisa, voltaram-se para uma revisão narrativa da literatura 

(RNL). De acordo com Sallum, Garcia e Sanches (2012, p.151), “as revisões narrativas são 

publicações amplas apropriadas para descrever e discutir o desenvolvimento ou o “estado da 

arte” de um determinado assunto, sob o ponto de vista teórico ou contextual”. Constituem, 

basicamente, de análise da literatura publicada em livros, artigos de revistas impressas e ou 

eletrônicas, na interpretação e análise crítica pessoal do autor. Essa categoria de revisão tem 

papel fundamental para a educação continuada, pois permite ao leitor adquirir e atualizar o 

conhecimento sobre uma temática específica em curto espaço de tempo (Atallah; Castro, 

1998).  

  

No que diz respeito às técnicas e recursos de busca e pesquisa, dois tipos de considerações 

foram examinados. Em primeira instância, uma investigação heurística acerca da proposta 

inicial e, a seguir, dados mais concisos, extraídos da literatura especializada, admitidos para o 

desenvolvimento da solução pretendida.  

 

No primeiro caso, servindo-se da perspectiva heurística traçada por Clark Moustakas, 

psicólogo humanista dos anos 90 (Moustakas, 1990), a proposta foi tratada sob a ótica do 

comprometimento com o processo e o produto advindos da experiência do pesquisador, sendo 

ele próprio fonte de dados. Para Sales, Sousa e Cavalcante Júnior (2012), “é importante 

considerar o conhecimento explícito inerente ao participante”, garantindo ao pesquisador o 

processo do conhecer no exercício da pesquisa. 

 

Numa visão hermenêutica e, posteriormente, minimamente inferencial, diversos textos foram 

tratados, incluindo relatos de experiências e pesquisas descritivas. A seleção de artigos para 

este trabalho incluiu pesquisa em bases eletrônicas de dados e busca manual por citações nas 

publicações selecionadas. A pesquisa bibliográfica foi realizada em pertinentes bancos de 

dados: LILACS (Literatura Latino Americana e do Caribe em Ciências de Saúde) e Public 

Medical Literature Analysis and Retrieval System Online (PubMed) - um recurso de livre 

acesso que é desenvolvido e mantido pelo National Center for Biotechnology Information, na 

U.S. National Library of Medicine, localizado na National Institutes of Health (NIH). Esse 
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último motor de busca é bastante versátil, além de oferecer acesso aos recursos relacionados 

ao MEDLINE, também disponível no sistema BIREME, a base de dados PubMed 

disponibiliza registros de artigos em fase de indexação, informações sobre os publicadores das 

revistas, Mesh® (Vocabulário controlado da NLM), OLDMEDLINE, registros de livros 

disponíveis no NCBI Bookshelf, links para sites que possuam artigos com texto completo e 

outros assuntos relacionados, filtros especiais para consultas específicas, Single Citation 

Matcher (localizador de registros), entre outros.12 

 

O período de abrangência para a busca foi estabelecido entre 2015 e 2020. Nas bases de 

dados, as palavras-chave utilizadas na busca compreenderam um termo principal e termos 

associados, como mostrado na Quadro 1. Os termos foram combinados e a busca foi realizada 

em inglês e português. 

 

  

Quadro 1 – Termos utilizados na busca em bancos de dados 

Fonte: próprio autor. 

                                                 

1 Informação disponível em: http://sddinforma.fob.usp.br/qual-a-diferenca-entre-medline-e-pubmed/ acessado 

em 09 de maio de 2020. 

 

 

 

 

 

 

Grupo 1: Termo principal  Grupo 2: Termo associado 

 

 

 

Anatomia/Anatomy 

aprendizagem/learning 

tecnologia/technology 

aula/class 

aula teórica/theoretical class 

aula prática/practical class 

laboratório/laboratory 

faculdade/college 

ensino superior/university education 

pedagogia/pedagogy 
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4.2 Estratégias de busca 

 

De acordo com Rowley (2002, p. 180 apud Almeida; Cendón, 2015, p. 31) a estratégia de 

busca é “o conjunto de decisões e ações tomadas durante uma busca”. Hartley et al. (1990, p. 

153 apud Almeida; Cendón, 2015, p. 31) acrescentam que a estratégia de busca é “o conjunto 

total das decisões e ações tomadas durante todo o período de pesquisa, decisões que afetam os 

resultados em termos de itens recuperados e itens não recuperados”. 

 

Utilizou-se os operadores boleanos E, OU e NÃO (Quadro 2) combinados com estratégias de 

buscas designadas de Proximidade, Agrupamento de Termos e Truncagem: 

 proximidade: para buscar por uma frase, foram digitadas aspas duplas (“frase”) antes 

e depois da frase de modo a combinar palavras e frases na busca. Por exemplo, para 

buscar ensino de anatomia como um termo, foi digitado o seguinte na caixa de busca: 

“ensino de anatomia”; 

 agrupamento de termos: usa-se parênteses para agrupar termos dentro de uma 

expressão. Por exemplo, para buscar por Anatomy e por learning ou teaching, foi 

digitado o seguinte na caixa de busca: Anatomy (learning or teaching); 

 truncagem: é o recurso que permite encontrar todos os documentos com o mesmo 

radical utilizando a interrogação ou asterisco, como mostrado no Quadro 3. 

 

Quadro 2 - Modelos booleanos de busca 
 

 

Operador 

 

 

 

 

 

 

 

Função Recupera as referências que 

contenham ambos os termos. 

Recupera as referências que 

contenham qualquer um dos 

termos separados ou ambos. 

Recupera as referências com 

apenas o primeiro termo, 

excluindo o segundo. 

Fonte: adaptado de: https://www.univates.br/biblioteca/media/tutoriais/Capes__Modulo_II__Estrategias_de_ 

busca.pdf. Acesso em: 11 mai. 2020. 
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Quadro 3 - Estratégias de Truncagem 
 

? 

 O sinal de interrogação foi usado para realizar a busca com um caractere como curinga, para variações 

de grafia. Ex.: foi digitado anatom?y para buscar registros que continham as palavras anatomia, 

anatômico, anatomista e assim por diante. 

 

* 

O sinal de asterisco foi útil para realizar a busca com múltiplos caracteres curingas. Ex.: foi digitado 

Anatom* para buscar registros que continham palavras como Anatomia, Anatomy, Anatômico, 

Anatomicamente, Anatomically etc. 

Fonte: próprio autor 

 

Com a combinação destas estratégias foi possível facilitar a varredura e otimizar a pesquisa, 

por exemplo digitando: anatomy AND tecnolog* ou anatom* “teaching AND learning” 

 

Estas ferramentas podem e foram todas combinadas de diversas maneiras, tanto na pesquisa 

básica, quanto na pesquisa avançada facilitando muito o trabalho, economizando tempo e 

qualificando resultados para análise posterior. 

 

4.3 Seleção dos artigos 

 

A pesquisa foi desenvolvida por meio de levantamento bibliográfico realizado em três etapas:  

1. coleta de títulos e resumo de artigos científicos, livros, dissertações teses e 

relatórios; 

2. leitura e seleção das referências;  

3. análise final dos textos e seleção das citações que fazem parte dessa revisão de 

literatura. 

 

Para a busca dos artigos, foi realizado um primeiro filtro no banco de dados fazendo uso dos 

termos mencionados no item 4.1. Posteriormente, para refinar a busca, estas combinações 

foram acrescidas dos descritores que se destacaram em momentos históricos do Ensino de 

Anatomia. Para isso, utilizou-se o método proposto por Callazans (2013, p. 21), no qual 

descritores importantes para a busca de artigos e/ou demais textos foram divididos em dois 

grupos, sendo o grupo 1 formado pelo termo principal e o grupo 2 formado por termos 

secundários, como mostrado no Quadro 1. Cada palavra do grupo 1 foi combinada com cada 

palavra do grupo 2 por meio do operador booleano “E”. 
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Após esta primeira combinação, fez-se uso da truncagem, proximidade e agrupamento de 

termos, numa tentativa de refinar os textos pré-selecionados. 

 

Os títulos e os resumos de todos os artigos identificados e inicialmente selecionados, na busca 

eletrônica, foram revisados e arquivados vinculados ao respectivo link de acesso e, 

posteriormente inserido em tabela do Microsoft Excel para tabulação. Ao final, foram feitas 

dezoito combinações considerando os unitermos em português e em inglês, 

 

Os textos que preencheram os critérios para sua inclusão foram obtidos integralmente, quando 

possível, e foram acrescidos ao modelo de fichamento preparado par este trabalho, 

permitindo, inclusive, análise inferencial mínima quanto ao tipo de estudo e nacionalidade da 

pesquisa, criando a lista de artigos que incluídos neste trabalho. Os resumos foram traduzidos 

(quando em língua estrangeira), compilados e posteriormente, categorizados de acordo com os 

objetivos deste trabalho em nove grandes blocos: 

 percepção dos estudantes; 

 dificuldades no processo de ensino-aprendizagem; 

 incorporação de recursos modernos; 

 uso do cadáver: dissecações e prossecções; 

 conciliação dos métodos; 

 metodologias ativas; 

 modelos artificiais. 

 

Os critérios de inclusão vincularam-se a serem artigos de pesquisa, estudos de caso, revisões 

sistemáticas, revisões narrativas e relatos de experiência em que houvesse dados sobre o 

ensino de anatomia e suas repercussões prevalentes no aprendizado deste tema, para além 

disso, que pontuassem os principais instrumentos de ensino e avaliação sobre Anatomia 

Humana. Também foram incluídos capítulos, dissertações, teses, livros e documentos de 

relatórios técnico-científicos que versassem sobre o tema. 

 

Foram excluídos os textos que não foram disponibilizados, os textos incompletos, os textos 

que apareceram em duplicata e os textos que citavam a palavra Anatomia, mas não discutiam 

sobre o tema. 
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5 RESULTADOS 

 

5.1 Seleção de Estudos 

 

A Tabela 1 mostra o total de referências inicialmente captadas para posterior aplicação de 

filtros. 

 

Tabela 1 - Resultado geral da combinação do termo principal Anatomia com os termos 

agregados. Para a combinação (COMB.) foi utilizado o operador booleano “E”. 

Fonte: próprio autor. 

  

A pesquisa foi refinada antes que os resumos fossem revisados, para isso, fez-se uso da 

truncagem, proximidade e agrupamento de termos. Nessa etapa, foram excluídos comentários 

e propostas. Estudos que incorporaram estudantes de medicina além de outros estudantes de 

ciências da saúde (isto é, estudos de educação interprofissional) foram incluídos.  

 

Finalmente, os estudos foram lidos em detalhe para identificar e resumir as principais 

conclusões. Os estudos selecionados incluíram dados originais, descrevendo os resultados de 

uma intervenção envolvendo estudantes de medicina ou outros estudantes da área da saúde 

cujo ensino de anatomia se faz primordial. Além disso, optou-se por incluir estudos de revisão 

e projetos desenvolvidos, pois pressupôs-se elevar o grau de confiabilidades no contexto do 

ensino de anatomia. 

 

 

Grupo 1 Grupo 2 Operador 
Artigos identificados 

MEDLINE LILACS PUBMED 

Anatomia/ 

Anatomy 

aprendizagem/learning 

E 

1.235 39 4.744 

tecnologia/technology 785 39 2.578 

aula/class 7 15 0 

aula teórica/theoretical class 0 1 0 

aula prática/practical class 0 3 0 

laboratório/laboratory 0 96 0 

faculdade/college 0 18 47 

ensino superior/university education 0 9 824 

pedagogia/ pedagogy 0 7 177 

TOTAL 2.027 221 8.370 
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Um resumo da seleção de artigos é mostrado no fluxograma modelo PRISMA na FIG 4. A 

pesquisa bibliográfica resultou em 10.618 citações, mais 26 citações adicionais de listas de 

referências de estudos identificados para inclusão. Depois que as duplicatas foram removidas, 

4.768 citações foram identificadas, das quais 3.881 foram consideradas inelegíveis, pois não 

versavam diretamente sobre ensino de anatomia humana, então 887 registros foram 

considerados, dos quais 757 mostraram-se irrelevantes após leitura do título. Dos 130 títulos 

remanescentes, 43 foram excluídos com base na leitura do resumo, restando, portanto, 77 

textos selecionados para análise. Destes, após leitura do texto completo, foram considerados 

uteis à síntese qualitativa apresentada neste estudo, 53 trabalhos. 

 

Figura 4 - Diagrama dos artigos incluídos na síntese qualitativa 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Diagrama modificado de Moher e colaboradores (2009) 
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Determinados artigos foram excluídos pelos seguintes motivos: não pertencentes à área de 

educação em anatomia humana, ausência de registro de intervenção caso não se tratasse de 

uma revisão e artigos cujo texto completo não foi disponibilizado. Não foi utilizado um 

segundo revisor para a escolha das citações, revisão de artigos completos e extração de dados 

em artigos elegíveis. 

 

5.2 Características dos estudos selecionados 

 

A maioria dos artigos selecionados (25/53 - 47,2%) foi publicada nos anos de 2017 (treze) e 

2018 (doze), seguido de 2016 e 2019 (FIG. 5). No período pesquisado, os anos de 2015 (dez 

artigos) e 2020 (oito artigos) foram os com menor número de publicações (cinco cada). Dos 

53 estudos selecionados, uma minoria foi publicada nos anos de 2015 (cinco textos) e 2020 

(cinco textos). A maioria dos artigos, somando 25 dos 53 trabalhos selecionados. Os dezoito 

textos remanescentes estão, quase equitativamente, distribuídos nos anos de 2016 (dez 

artigos) e 2019 (oito artigos).  

 

Figura 5 - Artigos incluídos na revisão classificados de acordo com o ano de publicação (n = 

53) 

 

Fonte: próprio autor. 

 

Os estudos incluídos foram realizados em 24 países diferentes, com predomínio dos dos 

Estados Unidos da América e Austrália (8 artigos cada - 15,1%), seguidos pelo Reino Unido 
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(6 - 11,3%), Brasil, Canadá e Polônia (três artigos cada - 5,7%). Os demais países tiveram um 

ou dois artigos publicados no período (FIG. 6).   

 

Figura 6 - Quantidade de estudos selecionados por país de filiação dos autores. 

 
Fonte: próprio autor 

 

Quanto ao método dos estudos, a maioria dos 53 artigos analisados (33 - 62,2%) era de 

natureza descritiva/qualitativa, consistindo na implementação de uma abordagem específica, 

seguida de descrição de resultados. Cinco dos estudos incluídos referem-se a revisões 

sistemáticas na área de ensino em anatomia humana ou área correlata. O desfecho mais 

utilizado foram as percepções dos alunos, que foi usado diretamente em sete dos estudos 

incluídos e indiretamente nos demais. Praticamente todos os estudos, também combinaram 

isso com avaliação ou medidas objetivas de habilidade ou conhecimento. Quase 1/3 dos 

trabalhos (17 - 32,0%) elaborou de fato o desenho de estudo, seja fazendo comparações entre 

duas coortes ou conduzindo suas avaliações pré e pós-intervenção para comparação. Um 

artigo descreveu estudo com correlação entre os componentes curriculares Anatomia Humana 

e Fisiologia.  

 

Vinte e um artigos investigaram ou descreveram a eficácia da “Incorporação de recursos 

modernos” no ensino-aprendizagem da anatomia, dez textos focaram no ensino por 

Metodologias Ativas, sete era sobre o “Uso de metodologias ativas”, sete sobre “Conciliação 

de Métodos” para fins de comparação e determinação de ferramentas para um ensino 
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eficiente, sete abordavam  o “Uso de Cadáveres como Instrumentos de Ensino” e outros sete 

sobre a “Percepção dos alunos”. Outros quatro artigos usaram “Modelos Anatômicos 

Artificiais” para a avaliação, todos versando sobre a impressão de peças em 3D, e outros 

quatro eram sobre “Dificuldades do ensino e aprendizagem” (FIG. 7). Doze artigos se 

enquadraram em mais de uma categoria.  

 

Figura 7 - Classificação dos textos selecionados quanto ao método de ensino-aprendizagem. 

 
Fonte: próprio autor. 
 

Os Apêndices I a VII detalham os artigos selecionados, por categoria temática, em relação ao 

país de origem, ano de publicação, população avaliada, tipo de estudo, método e conclusões. 
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6 DISCUSSÃO  

 

O rápido aumento da integração e inserção da tecnologia na educação em anatomia passou a 

intervir no ensino e na aprendizagem, fornecendo à educação médica uma combinação capaz 

de apoiar o estudante de cursos da área da saúde de maneira antes inimaginável, o que se 

expressou nos resultados desta revisão, haja vista o volume de textos voltados para esta 

temática (Incorporação de Recursos Modernos para Aprender Anatomia) nos últimos cinco 

anos, e a pandemia do novo coronavírus reforçou ainda mais a utilidade e presteza do uso da 

tecnologia na educação. O tecnicismo (focado na técnica) e o tradicionalismo das escolas 

tornavam o ensino e aprendizagem da anatomia um procedimento mecânico e engessado, e 

algumas vezes, desinteressante (Silva et al., 2011), porque para além das dificuldades próprias 

do conteúdo, vale destacar que muitas aulas de Anatomia ainda ocorrem nos moldes 

tradicionais de ensino, pois o professor transmite o conhecimento aos alunos, na forma de 

palestra/aula teórica, com apoio de informações e imagens ilustrativas ou mesmo na prática, 

faz muitas dissecações demonstrativas, devido à escassez de cadáveres. 

 

Embora esta integração ativa da tecnologia nos currículos de anatomia seja eminente, como 

muitos autores observaram, persiste a necessidade de mais evidências empíricas sobre a 

eficácia de tais intervenções. Assim, esta revisão objetivou fornecer imagem do panorama 

atual da pesquisa em educação de anatomia, e do mesmo modo que Clunie et al. (2017), 

destaca a necessidade de avaliação mais robusta que vá além apenas da satisfação do aluno, 

ressaltando que essa necessidade é emergencial no que tange à pesquisa brasileira, uma vez 

que os textos encontrados nas bases de dados, além da pequena quantidade, não se traduzem 

em pesquisas com desenho de estudo experimental ou quasi-experimental, diminuindo a sua 

confiabilidade.  

 

6.1 Incorporação de recursos modernos 

 

A educação em anatomia está na vanguarda da utilização dos mais recentes avanços 

tecnológicos para desenvolver ambientes de aprendizagem cada vez mais combinados (Clunie 

et al., 2018). O Filósofo Michel Serres (2003) já falava de uma nova liberação, uma nova 

enciclopédia inundada de informações singulares pela rede mundial. Se ainda entre os vivos 

estivesse, possivelmente diria que essa enciclopédia viria ao “gosto do freguês”. É uma 

incrível mudança de paradigma que a humanidade vivencia e claro, essa reviravolta tem 
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reflexo na educação, pois liberta, de certo modo, o aparelho cognitivo – minimiza a 

necessidade da memorização – “o mundo está na palma das mãos”. Então, é útil que cursos de 

graduação se apropriem desse novo lugar. Nesse cenário, vinte e um textos versaram sobre 

sessões presenciais de anatomia com o apoio de membros do corpo docente, e uniram a esse 

modo clássico de ensinagem, períodos de aprendizagem autodirigida, onde os alunos 

consolidavam e revisavam o material do curso, como já mencionado: “ao gosto do freguês”! 

 

Para além do estudo autodirigido, a inclusão de ferramentas cada vez mais sofisticadas na área 

da saúde permitem a utilização de imagens de alta qualidade, tecnologias de treinamento mais 

assertivas, além de programas informatizados interativos que fornecem visualização tanto 

radiológica quanto transversal do corpo humano (Pawlina; Lachman, 2004). Tecnologias tem 

permitido fazer dissecações em mesas virtuais e tornar o próprio corpo objeto de estudo por 

meio estratégias tipo espelho mágico (Bork et al., 2019). Rutty et al. (2019) mostraram ser 

possível incluir imagens de tomografia computadorizada post mortem para permitir que os 

acadêmicos realizassem um tour virtual pelo corpo humano.  

 

A atual realidade mostra que o uso de cadáveres, tanto em dissecação quanto em prossecção, 

vem sendo substituído por meios virtuais de realização destas técnicas, com a inclusão de 

computadores e simuladores potentes (Calazans, 2013; Cherubin et al., 2018). Para 

Reidenberg e Laitman (2002), uma das vantagens que a tecnologia proporcionou foi o fato de 

o conhecimento estar sempre disponível nas plataformas virtuais, ou seja, acaba por facilitar a 

visualização e permitir o acesso ao conteúdo em qualquer hora do dia, quantas vezes for 

necessário. Guy et al. (2018) relataram que quando as combinações de recursos tecnológicos 

utilizados e demais saberes são considerados, existe relação aproximadamente linear entre o 

número de recursos tecnológicos acessados e a pontuação na disciplina de anatomia, 

apontando certa diferença no resultado entre aqueles que não acessaram nenhum ou todos os 

recursos tecnológicos oferecidos. 

 

Hildebrandt (2009) apoia a decisão das faculdades que inserem inovações midiáticas nos 

planos de aula, pois afirma que a exposição de imagens, por exemplo, radiográficas facilita a 

compreensão do estudo da anatomia, especialmente in vivo. Como descrito por Trelease 

(2016), em uma revisão abrangente, a abordagem tecnológica mudou significativamente o 

aprendizado e o ensino de anatomia de posição relativamente sem aprimoramento para a 
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vanguarda. Segundo Clunie et al. (2018), essas mudanças nos currículos de anatomia estão se 

tornando cada vez mais documentadas para todos os aspectos de ensino e aprendizagem. 

 

Todavia, segundo estudo desenvolvido por Wilk et al. (2020), os alunos apreciaram o valor da 

tecnologia e até gostaram de trabalhar com peças anatômicas impressas em 3D, e mesmo as 

estimaram útil no aprendizado. No entanto, não consideram a possibilidade de abandono total 

de cadáveres humanos nas aulas de anatomia. O uso da tecnologia tipo tablet está relacionado 

às intenções de aprendizagem informal. Lazarus et al. (2017) mostraram que a integração de 

tablets nas aulas teve efeito positivo no acesso dos alunos ao material de um curso de 

anatomia, mas também colocou em foco os desafios enfrentados, como conectividade sem fio 

deficiente dentro e fora do campus da universidade e alguns alunos não gostaram da ideia dos 

dispositivos móveis e preferiam os métodos tradicionais de ensino. Logo, apesar do avanço 

proporcionado pela tecnologia, talvez ainda seja preciso reservar espaço para o ensino 

tradicional de anatomia. 

 

6.2 Metodologias Ativas 

 

 De acordo com Morán (2015), as instituições educacionais atentas às mudanças, escolhem 

fundamentalmente dois caminhos, um mais suave – mudanças progressivas – e outro mais 

amplo, com mudanças profundas. Para esse professor da Universidade de São Paulo (USP), 

no caminho mais suave, elas mantêm o modelo curricular predominante – disciplinar – mas 

priorizam o envolvimento maior do aluno, com metodologias ativas, como o ensino por 

projetos de forma mais interdisciplinar, o ensino híbrido ou, como muito utilizado atualmente, 

blended e a sala de aula invertida.  

 

A sala de aula invertida pode ser considerada uma modalidade de e-learning na qual o 

conteúdo e as instruções são estudados on-line antes de o aluno frequentar a sala de aula, que 

agora passa a ser o local para trabalhar os conteúdos já estudados (Valente, 2014). Dentre aos 

artigos resgatados nesta revisão, sob esta ótica, um avaliou a técnica associadas à sala de aula 

invertida no ensino de anatomia e promoveu comparativo do uso da realidade aumentada, 

vídeo e anotações na preparação para a abordagem principal (Ferrer-Torregrosa et al., 2016). 

As notas dos alunos que estudaram com realidade aumentada apresentaram-se mais 

agrupadas, linearmente distribuídas, portando sem grande dispersão em comparação com 

notas obtidas quando do uso de outras metodologias de estudo. 
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Morán (2015) afirma que determinadas instituições de ensino propõem modelos mais 

inovadores, disruptivos, sem disciplinas e que redesenham o projeto, os espaços físicos, as 

metodologias, baseadas em atividades, desafios, problemas, jogos e onde cada aluno aprende 

no seu próprio ritmo e necessidade e também aprende com os outros em grupos e projetos, 

com supervisão de professores orientadores. Um artigo consultado relatou que alunos que 

tiveram experiência anterior em trabalho em equipe, no modelo Team Based Learnig (TBL), 

classificaram esse método em alto nível de excelência em termos de experiência de 

aprendizagem.  

 

O TBL tem sua fundamentação teórica baseada no construtivismo, em que o professor se 

torna facilitador para a aprendizagem em ambiente despido de autoritarismo e que privilegia a 

igualdade (Morán, 2015). Neste método, há necessidade de preparação anterior 

(readinessassurance test) conhecido pela sigla em inglês RAT, que deve ser realizada de 

maneira individual (iRAT) e depois em grupos (gRAT). O estudo demonstrou que os alunos 

de medicina do primeiro ano perceberam o TBL como estratégia de ensino e aprendizagem 

positiva para aprender anatomia funcional e os resultados mensurados mostraram melhor 

rendimento dos estudantes que trabalharam em grupo em comparação com aqueles estudantes 

que raramente se envolveram no trabalho em equipe.  

 

Enquanto docente, ensina-se com materiais e comunicações escritos, orais e audiovisuais, 

previamente selecionados ou elaborados, algo como modelo palestra. Essas abordagens são 

extremamente importantes, mas a melhor forma de aprender é combinando equilibradamente 

atividades, desafios e informação contextualizada. Para Morán (2015, pp.17) “para aprender a 

dirigir um carro, não basta ler muito sobre esse tema; tem que experimentar, rodar com o ele 

em diversas situações com supervisão, para depois poder assumir o comando do veículo sem 

riscos”. 

 

As metodologias para o ensino eficiente de anatomia precisam colocar como eixo, a 

proatividade e protagonismo dos estudantes, para que se tornem aptos às decisões futuras sem 

titubearem. Neste contexto, um dos artigos consultados trabalhou com pintura corporal, uma 

ferramenta eficiente para auxiliar o aprendizado interativo dos estudantes de medicina e 

aumentar a compreensão da anatomia macroscópica (Jariyapong et al., 2016). 
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A pintura corporal é um processo multissensorial, pois envolve vários estilos de 

aprendizagem como o auditivo, visual, sinestésico e tátil. Estudo australiano utilizou toucas 

de banho de plástico para os alunos trabalharem com modelos em tamanho real do cérebro em 

seus colegas. Nas toucas, eles poderiam representar a parte externa desse órgão. Os resultados 

dessa prática mostraram-se eficazes tanto no aprendizado da terminologia fisiológica como na 

localização física dos componentes do cérebro (Vanags et al., 2012).  

 

O método de pintura corporal parece promover melhor retenção de conhecimento e, segundo 

Finn (2018), desenvolve também habilidades de comunicação e até mesmo conduta 

profissional, por exemplo, como pedir de forma correta para o paciente se despir para a 

realização de exames. Entretanto, essa metodologia deve ser usada com cuidado, já que 

envolve questões éticas, religiosas e culturais pela necessidade, dependendo da proposta, de se 

despir para algumas atividades de pinturas, como região do tórax e abdome (Schneider; Neto, 

2019). 

 

Ainda no contexto de metodologias ativas, alguns textos versaram diretamente sobre 

oferecimento de ensino por pares, como monitoria ou tutoria, por exemplo, que em conjunto 

com a disciplina de anatomia humana, demonstrou benefícios substanciais, tanto para os 

alunos que estavam fazendo a disciplina, quanto para aqueles que serviram como líderes no 

processo (Agius; Stabile, 2018; Bruno et al., 2016; Dickman et al., 2017; Han et al., 2015; 

Manyama et al., 2016; Pinto-Souza et al., 2019). As análises indicaram ainda, que pode ser 

necessário participar de certo número de sessões práticas para obter benefício notável em 

modelos de ensino como este. Além disso, os resultados sugerem que os alunos do primeiro 

ano, especialmente aqueles com nível mais baixo de preparação acadêmica, se beneficiam 

bastante com este tipo de estratégia didática. 

 

Desse modo, o ensino por pares, parece ajudar a resolver em parte o problema, pois contribui 

para o bom desempenho dos estudantes e ainda se vincula ao uso de metodologias ativas na 

intenção de solucionar questões e elaboração de materiais de revisão. Nenhum texto 

consultado relatou aspectos negativos deste tipo de abordagem, portanto é certo dizer que o 

ensino por pares, vinculado ou não à programa de monitoria institucional, possibilita contato 

direto com a criação do ensino e a produção do conhecimento, fundamentais no ambiente 

acadêmico (Félix et al., 2018). 
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6.3 Conciliação de métodos 

 

Diversas pesquisas, dentre as consultadas para elaborar esta revisão, demostraram que a 

experiência de aprendizagem, ao combinar aulas tradicionais de anatomia com outros 

métodos e atividades diferenciados, promove o envolvimento mais ativo e profundo com o 

objeto de estudo (Chung et al., 2020; Darras et al., 2019; Gross et al., 2017; Houser; 

Kondrashov, 2018; Langdon et al., 2019; Lochner et al., 2016; Nicholson et al., 2016). 

Muitos foram os estudantes que relataram conseguir distribuir melhor e de maneira mais 

uniforme e assertiva seus estudos ao longo do semestre, demonstrando como a integração/ 

conciliação de métodos facilita o ensino de anatomia. Darras et al. (2019) mostraram que a 

integração do estudo de anatomia à radiologia, resultou no uso eficaz do tempo e melhorou a 

compreensão dos estudantes quanto a relevância clínica da anatomia. Isso levou a aumento 

em atividades de autoestudo e consequente “estudo em massa” antes das provas regulares. Os 

resultados das mencionadas pesquisas sugerem que os alunos que aprendem por meio de 

estratégia de ensino-aprendizagem combinadas, experimentam aprendizado aprimorado. 

 

No conjunto dos textos consultados sob essa temática, um mencionou que o método 

tradicional (MT) de ensino de anatomia apresentou perspectiva de melhor aceitação pela 

amostra investigada (Vitorino et al., 2020) quando comparado com o método construtivista 

(MC) de ensino de anatomia. O grupo MT recebeu aulas teórico-expositivas e práticas. O 

grupo MC foi levado ao laboratório para as aulas práticas e os participantes desta aula foram 

alocados em até sete estudantes por mesa de trabalho. O estudo concluiu que o método 

tradicional foi mais favorável tanto para o desempenho quantitativo quanto para a percepção 

de aprendizagem dos participantes. Entretanto, levando em conta o somativo das referências 

constantes nesta revisão, a integração do método tradicional com recursos tecnológicos, peças 

artificiais e/ou metodologias ativas de aprendizagem, pode ser uma alternativa para aprimorar 

o ensino da Anatomia Humana. Rizzolo e Stewart (2006) mencionam que a compreensão 

tridimensional das estruturas anatômicas é facilitada quando há associação do manuseio do 

corpo humano com a observação de exames de imagem, expondo, desse modo, a 

complexidade e vantagem educacional alcançada na utilização dos métodos combinados. 

“Dessa forma, a conciliação de diversas ferramentas de estudo é um diferencial que contribui 

para uma visão ampliada e também minuciosa do corpo humano, algo escasso e pouco 

explorado nas didáticas atuais” (Cherubin et al., 2018). 
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6.4 Percepção dos estudantes 

 

Os estudos relacionados a este tópico avaliaram a percepção dos alunos em eventos 

educativos isolados ou como parte de um currículo de anatomia mais amplo, estes últimos, 

observados com menos frequência. Esta ênfase na percepção dos estudantes como medida de 

avaliação de recursos oferecidos, coloca os alunos no centro das discussões sobre o 

desenvolvimento de recursos e design de currículos (Border, 2017; Davis et al., 2014; Healey 

et al., 2014; Roberts et al., 2016). Essa vontade de avaliar a percepção e satisfação do aluno é 

amplamente difundida na literatura e com muita atenção voltada para as várias formas de 

engajamento (Dixson, 2015; Krause; Coates, 2008). 

 

O modo de encarar esse tipo de estudo é controverso, pois é inerente à esta abordagem, certo 

grau de subjetividade. Clunie et al. (2017) em contexto parecido, mencionam que não é o caso 

de descontar ou minar o valor dos dados de satisfação/percepção do aluno por completo, mas 

deve-se, contudo, tentar distingui-lo de qualquer "efeito de novidade" que possa estar presente 

com a introdução de um novo recurso. Ainda assim, o feedback dos alunos sobre as 

percepções de satisfação e design de interface, são essenciais para apoiar o desenvolvimento 

de um novo recurso (Van Nuland; Rogers, 2016; Wiers-Jenssen; Stensaker; Grogaard, 2002). 

 

6.5 Uso de Cadáveres como instrumentos de ensino 

 

Pesquisas têm demostrado que que existe associação positiva entre a frequência dos alunos 

nas aulas práticas de dissecação e o desempenho na avaliação de anatomia e aprendizado de 

longo prazo (Gonsalvez et al., 2015). A combinação de estratégias também aparece como 

eficiente neste contexto. No estudo de Darras et al. (2019), os alunos perceberam que seu 

aprendizado foi aprimorado quando a dissecção virtual foi combinada com laboratório de 

anatomia baseado em cadáveres. Este estudo demonstrou o potencial para dissecção virtual na 

educação médica junto à dissecção de peças cadavéricas em 12 laboratórios que cobriam a 

coluna, o tórax, o abdômen e a pelve. Outras pesquisas mencionam a tutoria no laboratório de 

dissecação de anatomia como muito benéfica para alunos e professores, pontuando dados 

objetivos e subjetivos indicando que a tutoria melhorou o desempenho dos alunos e teve 

impacto satisfatório na experiência de aprendizagem (Han et al., 2015; Manyama et al., 

2016). 
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É importante mencionar que o contato com as peças biológicas possibilita aos discentes o 

aprimoramento de um raciocínio mais humano, o desenvolvimento de suas capacidades 

empáticas e o aperfeiçoamento da conduta ética (Fazan, 2011). Contudo, a presença da morte 

desencadeia sensações desagradáveis como náusea, horror e repugnância, fazendo com que os 

alunos criem barreiras para reduzir o estresse causado. Os estudantes que entram pela 

primeira vez em laboratórios de anatomia têm, geralmente, um olhar de angústia, ansiedade e 

medo, este último é visto como contribuinte para a desumanização do cadáver (Castilho et al., 

2009). Assim, assumem postura fria e distante que pode vir a se repetir na prática clínica, 

apenas fornecendo os tratamentos adequados, sem a prática do cuidado como um todo (Nova 

et al., 2000). Cabe aqui ao docente que conduz o processo, buscar modos para minimizar esse 

possível “efeito colateral” e dar mais vida a esse ambiente de morte! 

 

Para Calazans (2013), a apropriação do corpo humano como material didático é parte do saber 

anatômico, contudo, no âmbito da sala de aula, outras convenções se firmam: a divisão dos 

estudos em parte prática, de manipulação do material didático e a parte teórica, que mesmo 

resgatando o material cadavérico, mostra-se bastante descritiva. Para ele, a fragmentação do 

corpo para o estudo e a fraca interconexão das disciplinas em cursos das áreas da saúde, 

reduzem a razão curricular da anatomia. 

 

6.6 Dificuldades no processo de ensino-aprendizagem  

 

Ramos-Cerqueira e Lima (2002) mencionam que existe embate entre a idealização do papel 

médico e a realidade da formação profissional, e que este embate não é tranquilo, sendo 

vivido com diferentes graus de sofrimento emocional e aqui deve-se somar também, as 

questões metodológicas. Quando se correlaciona a realidade da prática médica com o ensino 

de anatomia, há que se ter em mente que o estudo da anatomia humana é essencial para a 

correta realização do exame físico e do direcionamento da história clínica, mostrando a 

importância de comprometer-se com a prática pedagógica mais assertiva e com vistas a 

qualidade do aprendizado em anatomia. 

 

Muitos modelos de educação médica mostram dificuldades encontradas nos processos de 

mudança para cenário mais moderno. As estratégias pedagógicas de mudança na educação 

médica nos últimos trinta anos, evidenciaram que por meio de metodologias de ensino, é 

possível mudar o perfil do egresso da escola médica. Utilizando os métodos de ensinagem 
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vigentes, os resultados encontrados nas avaliações não comprovam os ganhos cognitivos 

esperados (Teófilo et al., 2018). Para Gomes e Rego (2011), quando há evidências na 

diferenciação do perfil do egresso, os processos são resultado de mudanças curriculares em 

que se usaram outras estratégias de mudança, para além das estratégias metodológicas, como 

a inserção no serviço de saúde e na comunidade desde o início do curso. 

 

Muitas instituições que trabalham com a formação médica têm por base um currículo 

tradicional, que não estimula adequadamente o desenvolvimento de autonomia, capacidade de 

análise, julgamento e avaliação, bem como raciocínio crítico, investigativo e criativo 

(Mamade, 2001). Em geral, aspectos idiossincráticos são desconsiderados no processo de 

ensinagem, nivelando estudantes como se todos tivessem a mesma história, como se todos 

trouxessem a mesma “bagagem” cultural. Um dos estudos selecionados para esta revisão 

mostrou resultados importantes para o ensino de anatomia em países seriamente carentes 

(Chang Chan et al., 2019). Ficou claro que incluir uma combinação de estratégias 

complementares em momentos diferentes, dando aulas no início, depois usando um ambiente 

de aprendizagem virtual (para autoestudo) e, no final, usando demonstração por meio de 

espécimes examinados e imagens radiológicas, fornece insights razoáveis em anatomia por 

meio de corpos humanos vivos e mortos e suas representações virtuais. 

 

Outro texto incluído nesta revisão mencionou as dificuldades étnico-raciais enfrentadas numa 

classe de medicina (Brown et al., 2018). Nos Estados Unidos da América, nos anos 60, logo 

após a assinatura de um decreto executivo pelo presidente John Kennedy, foi determinada a 

inserção dos negros no sistema educacional de qualidade e em 1978 ocorreu a primeira 

contestação que se tornou pública. O caso Regents of the University of California versus 

Bakke representou momento fundamental no debate sobre as ações afirmativas na área da 

educação (Silverio, 2002). 

O caso envolvia um programa preferencial de admissão na Faculdade de Medicina 

da Universidade da Califórnia em Davis. De acordo com esse programa, dezesseis 

por cento das vagas do curso de Medicina seriam destinadas a estudantes 

pertencentes a minorias. Num universo de cem vagas, restariam 84 para competição 

entre outras pessoas não classificadas como minoria. O programa, contudo, tinha 

uma falha séria em sua concepção, isto era visível ao primeiro contato: para as 

dezesseis vagas reservadas só podiam concorrer as minorias, mas o inverso não era 

verdadeiro, ou seja, as minorias também podiam concorrer a uma das 84 vagas 

restantes! Por esse e outros motivos, um candidato branco, Alan Bakke, moveu ação 

contra a Faculdade perante a Justiça Estadual da Califórnia, alegando violação ao 

seu direito a Cadernos de Pesquisa, n. 117, novembro/2002 239 igual proteção da lei 

(14ª Emenda à Constituição dos EUA), bem como infringência ao Título VI da Lei 

dos Direitos Civis de 1964. (Gomes, 2001, p. 105).” 
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De acordo com Silverio (2002), o Estado, para implementar qualquer medida afirmativa em 

prol de minorias, tem que produzir evidências da existência da discriminação e apontar as 

respectivas vítimas. A sustentação da sub-representação de minorias nas diversas profissões 

também deve ser levada em conta, pois “constitui a prova cabal da discriminação do passado, 

razão pela qual não haveria a necessidade de que os beneficiários da medida redistributiva 

proposta sejam as verdadeiras vítimas da discriminação.” (Gomes, 2001, p. 114). Assim, a 

pergunta que deve ser feita é a seguinte:  

como indivíduos e grupos portadores de identidades raciais e ou étnicas distintas da 

dominante, podem ser representados com equidade perante Estados cujas 

instituições não reconhecem as suas identidades particulares, isto é, suas diferenças? 

(Gomes, 2001, p.74).”  

 

Em cursos das áreas da saúde, essa problemática reverbera de maneira absurdamente 

acentuada no Brasil, principalmente no curso de medicina, há muito tempo caracterizado 

como curso de elite. Essa não é uma realidade apenas brasileira, na Nova Zelândia, 

determinados alunos permaneceram mais “desligados” do que seus colegas em um curso de 

Anatomia Humana e Fisiologia. Esse desligamento tinha raiz na falta de motivação. Segundo 

Brown et al.(2018), quando o estudante experimenta alto estresse cultural, significativamente 

são mais propensos a experimentar uma sensação reduzida de bem-estar e sentimentos 

reduzidos de prazer acadêmico. O engajamento das habilidades de estudo foi identificado 

como o preditor mais importante no processo de aprendizagem, seguido pelo engajamento 

emocional e a dificuldade pareceu residir nas disparidades étnico-raciais e geográficas no 

ensino superior. Eis aí um grande problema! Fornecer a mesma formação para todos os 

estudantes, sem respeitar sua história, pode parecer igualdade, mas está bastante distante da 

equidade. 

 

Para Taylor apud Silverio (2002), a identidade do ser humano é parcialmente moldada a partir 

do reconhecimento, ou da falta deste, ou seja, o modo como ele é representado pelos outros 

seres humanos pode afetar uma pessoa ou um grupo, de modo a causar sérios danos à medida 

que aqueles que os cercam tenham uma imagem desprezível ou desdenhosa. Para o autor, a 

ausência de reconhecimento ou o reconhecimento inadequado pode ser uma das principais 

fontes de opressão, confinando alguém em um falso, distorcido e reduzido modo de ser 

(Taylor et al., 1994 apud Silvério, 1999). Essas fontes de opressão podem ser observadas, 
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com efeito, na sociedade em geral, mas, principalmente, no processo educacional em que os 

conteúdos culturais e os valores sociais são inculcados (Silvério, 1999). 

O estudo de anatomia humana deve fornecer diversos elementos que irão possibilitar ao futuro 

profissional, a correta realização do exame físico e o direcionamento da história clínica (Reis 

et al., 2013). Ao logo desta revisão, são mostradas diversas metodologias utilizadas para 

concretizar-se o aprendizado desse complexo componente curricular. Além das aulas 

expositivas, aulas práticas com uso de cadáveres humanos dissecados, representam uma das 

formas mais antigas e utilizadas no ensino de anatomia. Quando se trata do aprendizado em 

anatomia, os acadêmicos têm dificuldades em aprender a disciplina por diversos problemas, 

entre esses verificam-se a grande quantidade de novos nomes (terminologia anatômica), o 

tamanho das estruturas (que podem ter tamanho muito reduzido e de difícil visualização), 

peças anatômicas inadequadas, escassez de cadáveres, além dos problemas individuais, como 

falta de motivação e receio do manuseio de cadáveres humanos (Cintra, 2017; Reis et al., 

2013).  

 

De acordo com Cintra (2017, p.2) “antigamente, quando o número de cadáveres disponíveis 

era maior, os alunos realizavam dissecação, o que favorecia o aprendizado.” Esta realidade, 

hoje, é bem diferente. Não há cadáveres suficientes para subsequentes e constantes 

dissecações. Dos estudos selecionados nesta revisão, um tratou de um projeto com o objetivo 

de implementar programa de doação voluntária de corpos, baseando-se na consulta e 

investigação à várias fontes de informação sobre doação voluntária de corpos para estudo 

anatômico (Simão et al., 2016). Simão et al. (2016) mencionam que os procedimentos para 

doação voluntária de corpos deveriam ser conhecidos pelo serviço fúnebre pois, quando 

questionados, sabiam pouco sobre o assunto. Há também necessidade de disposição 

normativa por parte do Justiça. Projetos como este, podem ajudar a resolver o problema da 

carência de cadáveres nas faculdades de medicina. Dada à escassez de cadáveres nos 

laboratórios de anatomia humana, os métodos alternativos de ensino tornaram-se cada vez 

mais necessários (Costa et al., 2012). Desse modo, é exigido do docente da área, investimento 

em pesquisas sobre novas ferramentas didáticas como uma alternativa à escassez de cadáveres 

no ensino médico.  

 

6.7 Modelos anatômicos artificiais 
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Em pesquisa realizada por Inzunza e Salgado (2011), com estudantes da Faculdade de 

Medicina da Universidade Católica do Chile, observou-se que o rendimento em provas 

práticas feitas com peças sintéticas era maior em comparação com o de provas realizadas com 

peças biológicas. Cherubin et al., 2018), mencionam que os resultados observados por Inzunza 

e Salgado eram esperados, já que os modelos artificiais são imutáveis, coloridos e seguem um 

padrão, fornecendo um menor grau de complexidade. Logo, apesar de potencializarem o 

aprendizado, podem desencadear nos alunos sensação de que as informações não sejam 

palpáveis, sendo algo irreal e que não sofre alterações, o que difere muito da realidade. 
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7 CONCLUSÕES 

 

A escolha de uma metodologia de ensino-aprendizagem adequada é essencial para que o 

discente adquira conhecimento e atinja os propósitos de uma diretriz curricular. O estudo 

possibilitou analisar metodologias diferentes, capazes de motivar alunos para o ensino da 

Anatomia Humana e assim melhorar a aprendizagem.  

 

Em suma e dadas as mudanças atuais em relação à educação de anatomia, incluindo mudanças 

na carga horária, é importante revalidar metodologias tradicionais que funcionam e associar a 

elas, o universo de pixels e algoritmos de uma realidade aumentada, bem como estratégias 

didáticas ativas/colaborativas, que longe de fazer o ensino tradicional de Anatomia arcaico, dá 

a esse componente curricular totipotência para garantir uma aprendizagem sólida, equitativa e 

de longo prazo. No entanto, percebeu-se, nitidamente, que são poucos os estudos que 

realmente trouxeram dados importantes e que visavam diminuir vieses, pois estudos 

experimentais e comparativos com desfechos relevantes do ponto de vista do aprendizado de 

anatomia são escassos na literatura e faz-se necessário, cada vez mais, avanços no que se 

refere a pesquisas em educação médica para quantificar o real impacto das metodologias no 

ensino da Anatomia Humana.  
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8 PERSPECTIVAS  

 

Os estudos incluídos nessa revisão demonstraram que os métodos modernos de aprendizagem, 

baseados em tecnologia, como realidade virtual e realidade aumentada, somados a 

metodologias ativas, em geral são meios bastantes eficazes de aprender anatomia, 

principalmente, se aliados a métodos tradicionais. Foi perceptível ao longo do estudo, que as 

técnicas variavam muito e mais pesquisas em realidade aumentada e virtual devem ser 

realizadas, para validar tais métodos. Na maioria dos estudos, os participantes afirmam que 

conseguem aprender com mais facilidade as estruturas anatômicas usando ferramentas 

tecnológicas ou metodologias ativas, mas são categóricos ao mencionar a importância do 

estudo em cadáveres. Diante disso, torna-se necessário mais estudos para verificação da 

eficácia de aprendizagem e comparação de métodos de ensino.  

 

Outro aspecto encontrado é que apesar de quantidade crescente de avaliações de ferramentas 

pautadas na tecnologia e métodos ativos de aprendizagem nos últimos cinco anos, a maioria é 

descritiva e procura traçar correlações simples e em alguns momentos superficiais, entre a 

introdução de recursos e o posterior feedback dos estudantes. Sugere-se que para validar e 

obter assertividade no uso de tais metodologias, é fundamental explorar as causas das 

melhorias do processo de aprendizagem e estejam de acordo com o perfil de egresso que se 

almeja formar. Poucos foram os estudos que fizeram abordagem experimental acerca da 

utilização de um dado recurso. Embora os estudos de avaliação indiquem um desejo de 

compreender a eficácia subjacente de tais recursos, a falta de estudos comparativos impede 

que conclusões confiáveis sejam tiradas sobre o impacto que recursos específicos têm no 

aprendizado de anatomia. 

 

A educação tradicional está num impasse diante de tantas mudanças na sociedade: como 

caracterizar esse novo espaço? Os processos de organizar o currículo, as metodologias, os 

tempos e os habitats precisam ser revistos. As mudanças, como as mutações, compõem o 

cerce criativo da evolução. Nesse contexto, evoluir é tornar relevante e conseguir que todos os 

estudantes aprendam de forma competente a conhecer, a construir seus projetos de vida e a 

conviver com os demais. Utopia? Talvez. Não se conhece solução para este problema, 

contudo o exercício da pesquisa e do pensamento crítico podem, de modo inesperado, criar a 

solução! Perguntaram a Newton como ele havia descoberto a Lei da Atração Universal. 

Pensando sobre ela, respondeu ele naturalmente.  
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Sendo assim, é necessário pensar e fazer estudos a respeito do uso de metodologias 

alternativas no ensino da anatomia humana, para que o estudante de Medicina continue tendo 

acesso ao conhecimento necessário. Precisamos trazer a pesquisa para a sala de aula, 

quantificar processos para qualifica-los. Discutir o ensino de anatomia com foco no 

tradicional e olhar no novo, combinando estratégias, certamente ampliará o aprendizado. Pois 

acentua a “biocapacidade” empírica, além do corpo físico cadavérico, o próprio corpo vivo é 

objeto de estudo, como se viu com as pinturas corporais, existe também, agora, o corpo 

virtual, ativo no saber. A geração atual está testemunhando o surgimento de um conceito 

global de educação, bem distinto das nossas experiências educacionais. Em linhas gerais, esta 

revisão mostrou a novas performances do ensinar Anatomia Humana e se presta, ainda de 

modo incipiente, a incitar discussões e elucubrações sobre esse ramo tão importante e amado 

das ciências médicas. 
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APÊNDICES 

APÊNDICE I - Principais características dos artigos sobre “Incorporação de recursos modernos” (n=21)  

 

Autor, ano e 

país 

n Tipo de estudo Ferramenta Conclusões 

EAGLETON, 

2015* 

África do Sul 

76 Quantitativo/ 

qualitativo 

Questionário autoaplicável sobre abordagem 

mista no ensino de anatomia e fisiologia 

(palestra) 

Quanto à aprendizagem do curso, os alunos responderam positivamente 

às questões relacionadas à relevância do assunto para suas futuras 

carreiras, contudo identificaram várias distrações e relataram 

dificuldades com o idioma e houve divergência de opiniões quanto ao 

uso da tecnologia no ensino de anatomia. 

 

CLUNIE et al., 

2018 

Reino Unido 

5 Revisão Pesquisa em banco de dados sobre o quão 

abrangentes são os estudos de pesquisa que 

investigam a eficácia dos recursos de 

aprendizagem aprimorados pela tecnologia no 

ensino de anatomia. 

A maioria dos estudos de avaliação em recursos de aprendizagem 

aprimorada por tecnologia (TEL) dentro dos currículos de anatomia 

foram baseados na satisfação do aluno, seguido por módulos ou 

resultados de aprendizagem do curso. Os estudos randomizados 

controlados avaliando o ganho de aprendizagem com um recurso de TEL 

específico estavam em minoria, sem estudos relatando avaliação 

abrangente sobre o impacto geral da introdução de um recurso de TEL 

específico. Esta revisão sistemática forneceu evidências claras de que a 

educação em anatomia está envolvida na avaliação do impacto dos 

recursos do TEL na educação do aluno, embora permaneça num nível 

que falha em fornecer evidências causais abrangentes. 
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Autor, ano e 

país 

n Tipo de estudo Ferramenta Conclusões 

RUTTY et al., 

2019 

Reino Unido 

57 Desenho quase 

experimental 

dentro do sujeito 

Questionário com elementos quantitativos e 

qualitativos pré e pós-exposição ao método 

que utilizou tomografia computadorizada post 

mortem. 

Incluir imagens de tomografia computadorizada post mortem permite 

que os acadêmicos realizem um tour virtual pelo corpo humano numa 

experiência de aprendizagem rica e autêntica de um indivíduo real que 

vivenciou um cenário clínico relevante e que os estudantes das áreas da 

saúde provavelmente encontrarão em suas carreiras 

 

BORK et al., 

2019 

Alemanha 

821 Quantitativo/ 

qualitativo 

Pré e pós-teste com questões de múltipla 

escolha sobre os benefícios de um sistema de 

espelho mágico (AR Magic Mirror) de 

realidade aumentada para o ensino de 

radiologia integrada em anatomia 

macroscópica 

O sistema AR Magic Mirror oferece grande potencial como dispositivo 

de ensino adicional para cursos integrados de anatomia. Um efeito de 

aprendizagem quantitativa pode ser observado durante os estudos e 

demonstrou os benefícios dos sistemas para aprendizagem envolvente, 

interativa e autodirigida. Além disso, o sistema provou ser 

particularmente poderoso para aumentar a compreensão espacial, 

particularmente em alunos com baixa habilidade espacial 

WILK et al., 

2020** 

Polônia 

430 Estatística 

descritiva 

Questionário sobre opiniões dos alunos acerca 

do uso da tecnologia de impressão 3D na 

medicina 

Os alunos apreciaram o valor da impressão 3D para obter modelos 

anatômicos precisos, úteis no aprendizado. No entanto, não consideram a 

possibilidade de abandono total de cadáveres humanos nas aulas de 

anatomia 

LAZARUS; 

SOOKRAJH; 

SATYAPAL, 

2017 

África do Sul 

179 Quantitativo/ 

qualitativo 

Questionário composto de perguntas abertas e 

fechadas sobre tecnologia de tablets na 

educação médica na África do Sul 

O uso da tecnologia tipo tablet está relacionado às intenções de 

aprendizagem informal. A integração de tablets nas aulas teve efeito 

positivo no acesso dos alunos ao material do curso. Os desafios 

enfrentados incluíram conectividade sem fio deficiente dentro e fora do 

campus da universidade. Alguns alunos não gostavam da ideia dos 

dispositivos móveis e preferiam os métodos tradicionais de ensino 
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Autor, ano e 

país 

n Tipo de estudo Ferramenta Conclusões 

NICHOLSON; 

REED; CHEN, 

2016*** 

Austrália 

66 Coorte Exames diferenciais no meio e fim do 

wokshop interativo e multimodal (pintura 

corporal, modelagem em argila quadro e 

branco e questionários) de anatomia 

Este workshop interativo melhorou o desempenho dos participantes nos 

exames e promoveu investigação e aprendizado mais profundos. Essa 

ferramenta acomoda vários estilos de aprendizagem e melhora a 

autoconfiança, o que pode ser suplemento valioso para o ensino 

tradicional de anatomia 

TRIEPELS 

et al., 2020. 

Holanda 

--- Revisão Pesquisa em banco de dados sobre como a 

anatomia tridimensional melhora a 

compreensão do aluno 

Os métodos de aprendizagem 3D baseados em computador, realidade 

virtual e realidade aumentada, em geral, são meios mais eficazes de 

aprender anatomia com base nas pontuações dos testes dos usuários, em 

comparação com os métodos tradicionais. Na maioria dos estudos, os 

participantes afirmam que preferem aprender estruturas anatômicas 

usando uma ferramenta 3D 

 

GUY; BYRNE; 

DOBOS, 2018 

Austrália 

137 Coorte Palestras, leituras, vídeos e coleta de 

informações por formulários eletrônicos sobre 

recursos opcionais de e-learning de anatomia 

e fisiologia: acesso do aluno, abordagens de 

aprendizagem e resultados acadêmicos - os 

resultados foram rastreados em relação ao seu 

comportamento de acesso 

Quando as combinações de recursos utilizadas foram consideradas, 

observou-se relação aproximadamente linear entre o número de recursos 

acessados e a pontuação da disciplina em estudo, com uma diferença de 

16% na pontuação entre aqueles que não acessaram nenhum ou todos os 

recursos 

MARSLAND et 

al., 2018 

Austrália 

100 Qualitativo Questionários baseados em conhecimento, 

uma escala de autoeficácia Likert e perguntas 

de avaliação abertas sobre um tutorial de 

anatomia abdominal usando uma plataforma 

de imagens médicas 

Os resultados reforçaram o valor dos tutoriais como ferramentas de 

revisão, bem como ferramentas auxiliares dos currículos de anatomia 
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Autor, ano e 

país 

n Tipo de estudo Ferramenta Conclusões 

SINGH; MIN, 

2017 

Malásia 

397 Coorte Pesquisa de 19 itens distribuída entre os 

alunos para investigar suas atitudes e feedback 

quanto a eficácia de aulas digitais para 

aprender anatomia macroscópica. Os dados 

foram analisados no software SPSS 

O estudo fornece evidências de que as aulas digitais podem ser usadas 

com segurança como material de aprendizagem introdutório dos alunos 

para o ensino de anatomia macroscópica básica, aumentando assim, a 

flexibilidade de aquisição de conhecimento e aprimorando a motivação, 

o que pode levar a melhores resultados 

SWINNERTO 

et al., 2017 

Reino Unido 

18. 

383 

Qualitativo/ 

quantitativo 

Questionário sobre a integração de um curso 

massivo on-line aberto de anatomia (MOOC) 

num currículo de anatomia médica 

O MOOC atendeu o público alvo pretendido e o desenvolvimento do 

curso foi positivo, embora, alunos pré-universitários não se 

materializaram em qualquer proporção substancial. Os estudantes de 

medicina pareceram se envolver com conteúdo do MOOC, 

especificamente com os vídeos principais e avançados e os questionários, 

mas não se envolvem fortemente com os fóruns de discussão 

disponíveis. Também pareceu haver nível de personalização, 

especialmente entre as alunas. Estas não seguiram completamente o 

caminho proposto pelo curso, criando uma trajetória própria. 

 

PICKERING, 

2017 

Reino Unido 

 

49 Coorte Pré e pós-teste com teste sobre anatomia 

visando comparar screencasts de desenhos de 

anatomia e recursos baseados em livro 

didático em papel 

 

Houve aumento significativo no ganho de aprendizagem e efeito de 

grande intensidade para o grupo de screencast em comparação com o 

grupo de livro didático (papel) 
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Autor, ano e 

país 

n Tipo de estudo Ferramenta Conclusões 

PICKERING; 

BICKERDIKE, 

2017 

Reino Unido 

248 Coorte Questionário do tipo Likert de cinco pontos 

sobre o uso do Facebook por estudantes de 

medicina para apoiar a preparação para 

avaliações de anatomia 

 

O uso de uma página do Facebook pode funcionar como ferramenta 

tecnológica útil para apoiar os alunos na preparação para avaliações. O 

estudo menciona que é importante compreender o papel de recursos 

desse tipo e mostra que o estudo realizado fornece evidências empíricas 

valiosas sobre a utilidade e o benefício de integrar plataforma de mídia 

num currículo de anatomia médica 

 

CHUNG et al., 

2020*** 

Coreia do Sul 

246 Qualitativo Pesquisa por questionário sobre a eficácia da 

utilização de livro eletrônico elaborado a 

várias mãos 

 

O livro eletrônico com características únicas pode sugerir uma nova 

perspectiva no campo do aprendizado da anatomia. Depois de se 

familiarizar com as estruturas essenciais e com a leitura do livro, os 

alunos podem e desejam estudar mais com outros recursos 

DIAS et al., 

2020 

Brasil 

--- --- Desenvolvimento de projeto e a utilização do 

código de quick response no ensino da 

anatomia humana do aparelho locomotor 

O projeto possibilitou maior inserção nas técnicas de aprendizado na área 

da saúde, por meio de busca de literatura pedagógica e clínica, como 

também maior autonomia para estudo e desenvolvimento de projetos 

DARRAS et al., 

2019** 

Canadá 

292 Qualitativo Pesquisa baseada em evidências visando a 

avaliação curricular sobre Laboratórios de 

dissecção virtuais e cadavéricos integrados 

para aprimorar a experiência de anatomia dos 

alunos do primeiro ano de medicina 

Os alunos perceberam que seu aprendizado foi aprimorado quando a 

dissecção virtual foi combinada com um laboratório de anatomia 

baseado em cadáveres. Este estudo demonstra que existe potencial para 

dissecção virtual junto à dissecção de cadáveres na educação médica 

 

GREENE, 2018 

Estados Unidos 

da América 

108 Qualitativo Coleta de resultados de exames práticos e de 

computador para avaliar o uso e a eficácia do 

desenho interativo progressivo na educação de 

anatomia 

 

Os dados do estudo sugerem que os alunos se sentiram confiantes em 

relação a esses screencasts e a maioria sentiu que eles contribuíram para 

seu aprendizado. No entanto, os dados baseados no uso e no desempenho 

do curso utilizando essa ferramenta, não forneceram evidências claras de 

que o uso tenha melhorado ou dificultado o processo de aprendizagem 

https://pesquisa.bvsalud.org/portal/?lang=pt&q=au:%22Dias,%20N%C3%ADcolas%20Basana%22
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Autor, ano e 

país 

n Tipo de estudo Ferramenta Conclusões 

LOCHNER et 

al., 2016**** 

Itália 

 

36 Qualitativo Entrevistas em grupo sobre experiência de 

aprendizagem ao combinar aulas tradicionais 

de anatomia com atividades preparatórias de 

e-learning 

Os alunos acreditaram que se envolveram mais ativa e profundamente 

com o material do curso e relataram que distribuíram seus estudos de 

maneira mais uniforme ao longo do semestre. Isso levou a redução do 

auto estudo atrasado e consequente o excesso de estudo pouco antes dos 

exames. Os resultados sugerem que os alunos experimentaram um 

aprendizado aprimorado 

STRKALJ et 

al., 2018 

Austrália 

210 Estatística 

descritiva 

Aplicação de testes após exibição de 24 vídeos 

curtos sobre anatomia musculoesquelética 

Os recursos baseados na tecnologia moderna, se adequadamente 

conceituados e executados, podem atender às demandas das novas 

gerações de alunos, cuja constituição cognitiva parece ser amplamente 

moldada pelas tecnologias digitais 

HULME; 

STRKALJ, 

2017 

Austrália 

 

--- Revisão Pesquisa em bancos de dados sobre a utilidade 

de vídeos em aulas de anatomia 

Vídeos de anatomia têm papel mal definido na educação de 

anatomia. Eles evoluíram com os avanços tecnológicos e hoje são 

disponibilizados on-line facilmente por meio de plataformas 

institucionais e sites de compartilhamento de vídeo de acesso livre, como 

o YouTube. Seu papel nos currículos variou e, conforme a acessibilidade 

mudou, também mudou seu papel nos currículos. Há fortes evidências 

que sugerem que eles têm valor, mas mais pesquisas são necessárias 

sobre como utilizá-los em todo o seu potencial 

Fonte: próprio autor. *texto enquadrado também na temática “Percepção dos alunos”. ** texto enquadrado também na temática “Uso de Cadáveres como Instrumentos de 

Ensino”. *** texto enquadrado também na temática “Conciliação de métodos”. **** texto enquadrado também na temática “Percepção dos estudantes” e “Conciliação de 

métodos”.  
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APÊNDICE II - Principais características dos artigos sobre “Metodologias Ativas” (n=10) 

Autor, ano e 

país 

n Tipo de estudo Ferramenta Conclusões 

MANYAMA et 

al., 2016 

Tanzânia 

227 Qualitativo Questionário de pesquisa sobre o impacto das 

experiências de ensino recíproco por pares 

(RPT) durante a dissecção de anatomia 

A introdução do RPT no laboratório de dissecação de anatomia foi 

benéfica para alunos e professores. Os dados objetivos (desempenho do 

aluno) e subjetivos indicam que o RPT melhorou o desempenho dos 

alunos e teve um impacto positivo na experiência de aprendizagem 

AGIUS; 

STABILE et al., 

2018 

Malta 

12 Estudo 

comparativo 

Os tutores Aprendizagem Assistida por 

Pares (PAL) deram seis horas de ensino em 

anatomia dos membros inferiores. As notas 

percentuais para exames escritos e de spotting 

foram comparadas entre tutores PAL e alunos 

PAL 

Os tutores PAL de graduação tiveram desempenho melhor do que os 

alunos PAL na matéria que ensinaram e continuaram a fazê-lo em todos 

os exames de observação de anatomia, mesmo após o término da 

experiência PAL, sugerindo que envolver ativamente os alunos de 

anatomia como tutores PAL deve ser encorajado, especialmente entre os 

alunos de medicina 

DICKMAN et 

al., 2017 

Israel 

12 Qualitativo Questionário de debriefing no final do 

treinamento Programa Near-Peer Instructors 

(NPI), na escala Likert de cinco pontos 

O texto sugere que os alunos como instrutores próximos podem dar uma 

contribuição valiosa para o corpo docente, especialmente em uma nova 

escola de medicina 

PINTO SOUZA 

et al., 2019 

Espanha 

160 Qualitativo Questionário na escala Likert de cinco pontos 

para os líderes de mesa e demais alunos com o 

objetivo de avaliar um modelo clássico de 

cooperação educacional em anatomia humana 

Os líderes de mesa costumavam passar no teste sem problemas adicionais 

e a nota foi significativamente aumentada em relação aos colegas de 

classe 

HAN et al., 

2015 

Coreia do Sul 

205 Coorte Exame escrito que consistia em questões de 

múltipla escolha, respostas curtas e 

dissertativas para duas coortes – uma orientada 

por pares (previamente preparados) e orientada 

por docente 

Os alunos da aprendizagem assistida por pares perceberam-se como tendo 

uma melhor compreensão do conteúdo do curso e alcançaram melhores 

resultados acadêmicos. Os alunos que atuam como tutores são mais 

capazes de adquirir conhecimento ensinando e os tutelados são 

incentivados a participar ativamente 
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Autor, ano e 

país 

n Tipo de estudo Ferramenta Conclusões 

BRUNO et al., 

2016 

Canadá 

138 Qualitativo/ 

quantitativo 

Pesquisa on-line junto aos alunos que 

participaram das palestras presenciais 

tradicionais e de sessões de laboratório usando 

modelos anatômicos num programa de ensino 

por pares 

 

O programa de ensino por pares oferecido em conjunto com um curso de 

graduação em anatomia humana demonstrou benefícios substanciais, 

tanto para os alunos que estão fazendo o curso quanto para os alunos que 

serviram como líderes do programa. As análises indicam que pode ser 

necessário participar de certo número de sessões para obter benefício 

observável neste programa. Além disso, os resultados sugerem que os 

alunos do primeiro ano, especialmente aqueles com nível mais baixo de 

preparação acadêmica, se beneficiariam com o uso máximo do programa 

OBAD et al., 

2016 

Estados Unidos 

da América 

185 Qualitativo/ 

quantitativo 

Questionário em escala Likert de cinco pontos 

estruturado com base na teoria de Kirkpatrick 

para avaliar o método Team Based Learning 

(TBL) empregado e as percepções dos alunos 

do primeiro ano de medicina sobre esta 

modalidade de aprendizagem  

Os alunos que tiveram experiência anterior em trabalho em equipe 

classificaram o TBL excelente estratégia em termos de experiência de 

aprendizagem em comparação com aqueles que raramente se envolveram 

no trabalho em equipe. Este estudo demonstrou que os alunos de medicina 

do primeiro ano perceberam o TBL positivamente como uma estratégia de 

ensino e aprendizagem para anatomia funcional 

FERRER-

TORREGROSA 

et al., 2016 

Espanha 

71 Qualitativo Questionário de registro de atividade e 

questionário avaliativo sobre as técnicas 

associadas à sala de aula invertida no ensino de 

anatomia - comparativo do uso da realidade 

aumentada, vídeo e notas 

As notas dos alunos que estudaram com realidade aumentada estão mais 

agrupadas e houve menos dispersão nas notas em comparação com outros 

materiais 
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Autor, ano e 

país 

n Tipo de estudo Ferramenta Conclusões 

JARIYAPONG 

et al., 2016 

Tailândia 

96 Qualitativo Questionário de questões de múltipla escolha, 

aplicado imediatamente e 1 mês após o 

exercício de pintura corporal visando avaliar o 

aprendizado auto ativo da anatomia da mão 

para estudantes de medicina pré-clínica 

A pintura corporal foi ferramenta eficiente para auxiliar o aprendizado 

interativo dos estudantes de medicina e aumentar a compreensão da 

anatomia macroscópica 

 

SINGH et al., 

2019 

66 Qualitativo A avaliação do curso Sistema Locomotor que 

consistiu em: (1) Avaliações contínuas (40%), 

incluindo observadores (10%), apresentações 

usando a estratégia de aprendizagem ativa e 

envolvente (10%) e um exame de meio de 

período (20%), e (2) um exame final (60%) 

usando questões de múltipla escolha (MCQ) e 

questões de resposta curta (SAQs) 

A estratégia de aprendizagem ativa e envolvente pode ser usada como 

uma ferramenta de aprendizagem eficaz para ensinar anatomia. Essa 

estratégia ajudou os alunos a ter um papel ativo no aprendizado e na 

utilização de sua própria criatividade, curiosidade e inteligência 

 

Fonte: próprio autor. 
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APÊNDICE III - Principais características dos artigos sobre “Conciliação de métodos” (n=7) 

Autor, ano e país n Tipo de estudo Ferramenta Conclusões 

GROSS; 

WRIGHT; 

ANDERSON, 

2017 

Estados Unidos 

da América 

231 Comparativo 

qualitativo 

Desempenho no exame em 262 questões associadas 

a curso de anatomia musculoesquelética baseado em 

estratégia focada em palestras e os benefícios 

potenciais de combinar estratégias ativas de 

aprendizagem com materiais visuais e verbais sobre 

a anatomia 

Os resultados confirmam o efeito positivo do uso de imagens e 

estratégias de aprendizagem ativa na aprendizagem dos alunos e 

sugerem que integrá-los (unir essas metodologias) pode ser 

especialmente benéfico para o aprendizado de anatomia 

HOUSER; 

KONDRASHOV, 

2018 

Estados Unidos 

da América 

172 Qualitativa/ 

quantitativa 

Questionário (escala tipo Likert) sobre eficiência da 

integração de metodologias tradicionais e inovadoras 

e a importância da dissecção de cadáveres para a 

seleção da faculdade de medicina e os benefícios de 

vários componentes do curso de anatomia médica 

para o domínio dos conceitos de anatomia e 

radiologia 

As pontuações mostraram melhora acentuada e aumentaram em 

média 36 pontos. Os dados objetivos sugeriram que a preparação 

dos alunos para os exames do conselho foi aprimorada após a 

implementação do novo currículo de anatomia, que combinou com 

sucesso o laboratório de dissecção de cadáveres com modernas 

modalidades de ensino, incluindo recursos multimídia e ultrassom 

NICHOLSON; 

REED; CHEN, 

2016 

Austrália 

66 Coorte Exames diferenciais no meio e fim do wokshop 

interativo e multimodal (pintura corporal, 

modelagem em argila quadro e branco e 

questionários) de anatomia 

Este workshop interativo melhorou o desempenho dos participantes 

nos exames e promoveu investigação e aprendizado mais 

profundos. Essa ferramenta acomoda vários estilos de 

aprendizagem e melhora a autoconfiança, o que pode ser 

suplemento valioso para o ensino tradicional de anatomia 
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Autor, ano e país n Tipo de estudo Ferramenta Conclusões 

CHUNG et al., 

2020*** 

Coreia do Sul 

246 Qualitativo Pesquisa por questionário sobre a eficácia da 

utilização de livro eletrônico elaborado a várias 

mãos 

O livro eletrônico com características únicas pode sugerir uma 

nova perspectiva no campo do aprendizado da anatomia. Depois de 

se familiarizar com as estruturas essenciais e com a leitura do livro, 

os alunos podem e desejam estudar mais com outros recursos 

LANGDON et 

al., 2019 

Estados Unidos 

da América 

129 Qualitativo/ 

quantitativo 

Exames somativos de múltipla escolha e 

questionários on-line, bem como tarefas em sala de 

aula de baixo valor coletadas usando i-clickers sobre 

efeitos de diferentes estratégias de ensino na 

metacognição e desempenho acadêmico 

O estudo menciona a necessidade de mais estudos de 

metacognição, sugerindo que uma reflexão individualizada mais 

ativa possa ser benéfica para melhorar o conhecimento da 

cognição. A adição de estratégias metacognitivas complementares 

para facilitar a melhora na regulação da cognição pode ser 

necessária ao introduzir essas estratégias pela primeira vez e /ou 

quando há intenção de influenciar o desempenho acadêmico 

LOCHNER et 

al., 2016** 

Itália 

 

36 Qualitativo Entrevistas em grupo sobre experiência de 

aprendizagem ao combinar aulas tradicionais de 

anatomia com atividades preparatórias de e-learning 

Os alunos acreditaram que se envolveram mais ativa e 

profundamente com o material do curso e relataram que 

distribuíram seus estudos de maneira mais uniforme ao longo do 

semestre. Isso levou a redução do auto estudo atrasado e 

consequente o excesso de estudo pouco antes dos exames. Os 

resultados sugerem que os alunos experimentaram um aprendizado 

aprimorado 
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Autor, ano e 

país 

n Tipo de estudo Ferramenta Conclusões 

VITORINO; 

FORNAZIERO; 

VIGNOTO 

FERNANDES, 

2020 

Brasil 

 

76 Qualitativo/ 

quantitativo 

Questionário para avaliar o desempenho e percepção 

de Aprendizagem no Ensino de Anatomia Humana: 

Método Tradicional vs Método Construtivista 

 O método tradicional apresentado teve uma perspectiva de melhor 

aceitação pela amostra investigada. O estudo concluiu que o 

método tradicional foi mais favorável tanto para o desempenho 

quantitativo quanto para a percepção de aprendizagem dos 

participantes. Contudo, a integração do método tradicional com 

recursos tecnológicos pode ser uma alternativa para aprimorar o 

ensino da Anatomia Humana 

Fonte: próprio autor. 

** texto enquadrado também na temática “Percepção dos estudantes” e “Incorporação de recursos modernos”. *** texto enquadrado também na temática “Incorporação de 

recursos modernos”. 
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APÊNDICE IV - Principais características dos artigos sobre “Percepção dos alunos” (n = 7) 

Autor, ano e 

país 

n Tipo de estudo Ferramenta  Conclusões 

WASEEM; 

ERAKY; 

IQBAL, 2018 

Arábia Saudita 

64 Qualitativo Questionário de múltipla escolha e análise 

temática de entrevista 

Os fatores responsáveis por reter a anatomia foram o ensino com o 

contexto clínico, o ensino do conteúdo essencial da anatomia, o reforço e 

a integração da anatomia nos anos clínicos 

NAZ et al., 

2017 

Paquistão 

179 Transversal 

(coorte) 

Amostragem proposital - análise da utilidade 

das demonstrações de anatomia (AD) em 2 

currículos: medicina tradicional (CMC) e 

hibrida com a técnica de PBL (HMC) e duas 

coortes 

AD é benéfica para estudantes de medicina em configurações de ambos 

os tipos de currículos. O uso de modelos de plástico e plastinados, 

amostras úmidas e apostilas de estudo do aluno devem ser aprimorados 

 

CAVANAGH et 

al., 2018 

Estados Unidos 

da América 

245 Estatísticas 

descritivas e 

ANOVA 

Derivação da estrutura de relacionamento de 

Reis e Clark (2013) apud Cavanagh e 

colaboradores (2018) 

O comprometimento do aluno com o envolvimento numa sala de aula de 

aprendizado ativo e a confiança dos alunos em seu instrutor associada à 

mentalidade de crescimento dos alunos revelaram relação consistente e 

forte entre confiança, compromisso com a aprendizagem ativa, 

envolvimento e nota final 

, 2015* 

África do Sul 

76 Quantitativo/ 

qualitativo 

Questionário autoaplicável sobre abordagem 

mista no ensino de anatomia e Fisiologia 

(Palestra) 

Quanto à aprendizagem do curso, os alunos responderam positivamente 

às questões relacionadas à relevância do assunto para suas futuras 

carreiras, contudo identificaram várias distrações e relataram 

dificuldades com o idioma e houve divergência de opiniões quanto ao 

uso da tecnologia no ensino de anatomia 
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Autor, ano e 

país 

n Tipo de estudo Ferramenta  Conclusões 

STURGES et 

al., 2016 

Estados Unidos 

da América 

 

137  Design não 

experimental - 

estudo 

longitudinal 

Amostragem de conveniência - pesquisa do 

tipo scantron sobre motivação acadêmica e 

expectativa de notas 

A motivação dos alunos permaneceu estável ao longo da sequência do 

curso; 65,5% dos alunos superestimaram sua nota final, com 29% dos 

alunos superestimando em dois a quatro pontos a nota esperada 

ROBERTS et 

al., 2016 

41 Qualitativo Fornecimento de feedback e suporte 

personalizados 

Os resultados destacam a necessidade de envolver os alunos no processo 

de tomada de decisão sobre a análise de aprendizagem 

LOCHNER et 

al., 2016** 

Itália 

 

36 Qualitativo Entrevistas em grupo sobre experiência de 

aprendizagem ao combinar aulas tradicionais 

de anatomia com atividades preparatórias de 

e-learning 

Os alunos acreditaram que se envolveram mais ativa e profundamente 

com o material do curso e relataram que distribuíram seus estudos de 

maneira mais uniforme ao longo do semestre. Isso levou a redução do 

auto estudo atrasado e consequente do excesso de estudo pouco antes dos 

exames. Os resultados sugerem que os alunos experimentaram um 

aprendizado aprimorado 

Fonte: próprio autor. 

*texto enquadrado também na temática “Correlação interdisciplinar”. ** texto enquadrado também na temática “Incorporação de recursos modernos” e “Conciliação de 

métodos”. 
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APÊNDICE V - Principais características dos artigos sobre “Uso de Cadáveres como Instrumentos de Ensino” (n = 7) 

Autor, ano e 

país 

n Tipo de estudo Ferramenta Conclusões 

FLEAGLE et 

al., 2018 

Estados Unidos 

da América 

241 Qualitativo/ 

quantitativo 

Pré e pós-aplicação do método de estratégia de 

Sala de Aula Invertida ao Laboratório de 

Anatomia Humana Macroscópíca Básica e 

entrevista referente às opiniões dos estudantes 

quanto à utilidade de vídeos 3D como 

preparação para dissecações e outras 

abordagens 

Ilustrou um método para preparação pré-laboratório autorregulada e 

apoiada por monitor. Essa abordagem foi analisada por meio de feedback 

dos alunos que tinham preferências claras para os tipos de recursos que 

escolheram utilizar para o estudo de anatomia. Finalmente, este estudo 

demonstrou um papel significativo e específico para visualizações de 

anatomia 3D como prévia para dissecações, mostrando a importância de 

um currículo de anatomia moderno. 

DARRAS et al., 

2019* 

Canadá 

292 Qualitativo Pesquisa baseada em evidências visando a 

avaliação curricular sobre Laboratórios de 

dissecção virtuais e cadavéricos integrados 

para aprimorar a experiência de anatomia dos 

alunos do primeiro ano de medicina 

Os alunos perceberam que seu aprendizado foi aprimorado quando a 

dissecção virtual foi combinada com um laboratório de anatomia baseado 

em cadáveres. Este estudo demonstra que existe potencial para dissecção 

virtual junto à dissecção de cadáveres na educação médica 

 

LEE; 

ŠTRKALJ, 2017 

Austrália 

___ Descritivo Descrever a história e as perspectivas futuras 

de um conjunto anatômico - a Burns 

Anatomical Collection, atualmente localizada 

na Universidade de Maryland (UM. A coleção 

originalmente continha mais de 1000 restos 

humanos mumificados, preparados 

anatomicamente 

O status atual da coleção representa um desafio para os estudiosos e as 

perspectivas sobre as maneiras pelas quais os espécimes devem ser 

tratados hoje variam e ainda são debatidas. Mas, em última análise, este 

processo contínuo de pensamento crítico e avaliação sobre a história 

desses espécimes, e outros como eles, é vital para fornecer base para o 

ensino de história médica e ética para as futuras gerações de anatomistas, 

médicos e cientistas 
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Autor, ano e 

país 

n Tipo de estudo Ferramenta Conclusões 

HEFLER; 

RAMNANAN, 

2017 

Canadá 

___ Revisão Revisão da literatura de educação médica sobre 

competências chave formalmente descritas 

para cada uma das funções na estrutura do 

CanMEDS1 2015 

Há algumas evidências que sugerem que a educação em anatomia pode 

facilitar o desenvolvimento de competências essenciais relacionadas a 

várias funções do CanMEDS, além de simplesmente desenvolver o 

conhecimento médico na função de especialista médico. Estudos futuros 

precisam desenvolver métodos para avaliar objetivamente os resultados 

relacionados a essas competências 

GONSALVEZ; 

OVENS; 

IVANUSIC, 

2015 

Austrália 

450 Coorte Exame retrospecto de registros de frequência 

prática e resultados da avaliação de um único 

grande assunto de anatomia para identificar 

como a frequência nas aulas práticas de 

dissecação se correlacionam com o resultado 

da avaliação 

Os resultados mostram que existe associação entre a frequência dos 

alunos nas aulas práticas e o desempenho na avaliação de anatomia 

HAN; CHUNG; 

NAM, 2015 

Coreia do Sul 

205 Coorte Exame escrito que consistia em questões de 

múltipla escolha, respostas curtas e 

dissertativas para duas coortes – uma orientada 

por pares (previamente preparados) e orientada 

por docentes 

Os alunos assistidos por pares perceberam-se com uma melhor 

compreensão do conteúdo do curso e alcançaram melhores resultados. Os 

alunos que atuam como tutores são capazes de adquirir conhecimento 

ensinando e os tutelados são incentivados a participar ativamente 
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Autor, ano e 

país 

n Tipo de estudo Ferramenta Conclusões 

LOPES et al., 

2017 

Brasil 

81 Descritivo Investigação do uso de cadáveres humanos em 

aulas práticas de anatomia humana em escolas 

médicas brasileiras e identificação de 

metodologias alternativas e novas tecnologias 

aplicadas ao ensino de anatomia 

 A pesquisa revelou que os cadáveres humanos, modelos artificiais e 

novas tecnologias são amplamente utilizados nas aulas práticas de 

anatomia no Brasil, uma vez que existe dificuldade para obter cadáveres 

humanos 

Fonte: próprio autor. 
* “Incorporação de recursos modernos”. 1 CanMEDS é uma estrutura educacional que identifica e descreve sete funções que levam ao desempenho ideal do médico, 

atendimento e resultados de cuidados de saúde: Médico especialista (função central), comunicador, colaborador, líder (anteriormente gerente), advogado de saúde, acadêmico 

e profissional. 
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APÊNDICE VI - Principais características dos artigos sobre “Dificuldades no processo de ensino e aprendizagem” (n= 4) 

Autor, ano e 

país 

n Tipo de estudo Ferramenta Conclusões 

CHANG CHAN 

et al., 2019 

Nicarágua 

 

--- 

Revisão Pesquisa em bancos de dados sobre abordagens de 

ensino de anatomia para países seriamente carentes de 

recursos 

Com base em nos resultados apresentados na revisão, as 

recomendações mais importantes para o ensino de anatomia em 

países seriamente carentes de recursos incluem uma combinação de 

estratégias complementares em três momentos diferentes, dando 

aulas no início, usando um ambiente de aprendizagem virtual (para 

autoestudo) e, no final, usando demonstração por meio de 

espécimes examinados e imagens radiológicas. Isso fornece insights 

razoáveis em anatomia por meio de corpos humanos vivos e mortos 

e suas representações virtuais 

BROWN et al., 

2018 

Nova Zelândia 

1.600 Qualitativo Questionários (escala Likert) referentes ao 

envolvimento do aluno em um curso de Anatomia 

Humana da Nova Zelândia levando em conta as 

disparidades étnico-raciais e geográfica no ensino 

superior 

Determinados alunos permaneceram mais “desligados” do que seus 

colegas em um curso de Anatomia Humana e Fisiologia. O 

engajamento das habilidades do estudo foi identificado como o 

preditor mais importante no estudo, seguido pelo engajamento 

emocional 

SIMÃO et al., 

2016 

Brasil 

--- Projeto Projeto para implementação de Programa de Doação 

Voluntária de Corpos – consulta e investigação à 

várias fontes de informação sobre doação voluntária de 

corpos para estudo anatômico 

Os procedimentos para doação voluntária de corpos devem ser 

conhecidos pelo serviço fúnebre, pois, quando questionados, sabiam 

pouco sobre o assunto. Há também necessidade de disposição 

normativa por parte do Justiça 

  

https://scielo.conicyt.cl/cgi-bin/wxis.exe/iah/?IsisScript=iah/iah.xis&base=article%5Edlibrary&format=iso.pft&lang=p&nextAction=lnk&indexSearch=AU&exprSearch=SIMAO,+THELMA+RENATA+PARADA
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Autor, ano e 

país 

n Tipo de estudo Ferramenta Conclusões 

BURLESON; 

OLIMPO, 2015 

Estados Unidos 

da América 

36 Qualitativo/ 

Quantitativo 

Pré e pós-teste, antes e depois da aplicação de jogo de 

matriz de palavras para promover a compreensão dos 

alunos da terminologia chave em curso introdutório de 

anatomia e fisiologia 

 

Os dados do pré-teste / pós-teste / pós-teste atrasado revelaram que 

os alunos alcançaram ganhos de aprendizagem estatisticamente 

significativos para cada unidade após jogarem, e uma pesquisa das 

percepções dos alunos demonstrou que o jogo foi útil para aprender 

vocabulário e também divertido de jogar 

Fonte: próprio autor. 
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APÊNDICE VII - Principais características dos artigos sobre “Modelos Anatômicos Artificiais” (n = 4) 

Autor, ano e 

país 

n Tipo de estudo Ferramenta Conclusões 

WILK et al., 

2020* 

Polônia 

430 Estatística 

descritiva 

Questionário sobre opiniões dos alunos acerca 

do uso da tecnologia de impressão 3D na 

medicina 

Os alunos apreciaram o valor da impressão 3D para obter modelos 

anatômicos precisos, úteis no aprendizado. No entanto, não consideram a 

possibilidade de abandono total de cadáveres humanos nas aulas de 

anatomia 

CHEN et al., 

2017 

Polônia 

79 Ensaio clínico 

randomizado 

Comparação da eficiência de aprendizagem de 

estruturas básicas em modelos impressos 

tridimensionais de crânio na educação de 

anatomia por meio de questionário de 

avaliação subjetiva e questionário para avaliar 

o modelo de crânio impresso em 3D 

Os crânios impressos em 3D facilitam o ensino sobre anatomia do crânio, 

especialmente ajudando no reconhecimento de estruturas, em comparação 

com os crânios e atlas de cadáveres. Outras vantagens em relação aos 

cadáveres estão relacionadas à ética, custo, higiene e reparos de estruturas 

frágeis 

 

SKRZAT 

et al., 2019 

Polônia 

--- Projeto: criação de 

osso temporal em 

3D 

As tomografias computadorizadas em série 

usadas para criar um modelo virtual de osso 

temporal como suporte à tecnologia de 

impressão 3D 

Um modelo 3D impresso criado a partir de dados de tomografia 

computadorizada (TC) pode ser satisfatório para demonstrar a anatomia 

externa do osso temporal, mas a anatomia interna detalhada deve ser 

apresentada nos modelos 3D criados a partir de dados de microtomografia 

de raios-X (microCT) 

LIZANA et al., 

2015 

Chile 

39 Qualitativo Pré-teste administrado para determinar uma 

linha de base para a classe (antes da construção 

do modelo) e pós-teste subsequentemente para 

avaliar se o aprendizado havia aumentado 

como resultado da construção do modelo 3D 

do joelho 

 Esse tipo de intervenção não só aumenta significativamente o 

aprendizado da disciplina, mas também incentiva o uso dessas estratégias 

em seu futuro profissional, em caso de docência. Além disso aumenta a 

motivação 

“Modelos Anatômicos Artificiais” 
*texto enquadrado também na “Incorporação de Recursos Modernos”.  
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